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As demissões do ministro piorar o isolamento extre
Camilo Penna, de Franceli- mo do regime dos militares 
no Pereira e outros podem e de seu candidato à Presi
valer como vingança do ge- dência da República. O 

neral Figueiredo, agora quadro da desagregação do 
transformado em furioso governo federal e do PDS 
malufista. Mas só farão está na página 3. 

Desastres da Petrobrás 
mataram 675 em 18 meses 

Tragédia de Enchova não foi exceção. Já se previa. P. 1 O 

· Latifúndio trucida família 
camponesa no sul do Pará 

Três assassinatos na grilagem do Castanhal. Pág. 6 

EDITORIAL · 

Apuros de Figueiredo 
Q uem não é amigo de Maluf é 

inimigo do governo. Esta é 
a ordem no Palácio do Pla

nalto. Listas negras circulam pe
los gabinetes em todos os níveis 
orientando a eliminação dos ele
mentos dissidentes. 

Alguns se admiram com tanta 
prepotência. Mas analisando a 
vida politica do país verifica-se 
que a norma imperante desde 
que os generais assaltaram o po
der em 1964 é a confusão entre 
governo e nação e, por conse
guinte, a acintosa utilização da 
máquina estatal a serviço do gru
po dominante em Brasília. 

O monopólio do poder nas 
mãos da oligarquia fardada é 
uma marca essencial do regime 
militar e fator permanente de 
conflitos. A novidade é que até 
recentemente as vítimas das per
seguições eram homens do povo, 
patriotas e democratas, trabalha
dores que levantavam a voz para 
exigir seus direitos mais elemen
tares, e hoje o feitiço se volta 
contra o feiticeiro e atinge até 
mesmo o próprio círculo central 
do poder. 

A té há pouco quem se opu
nha ao governo era conside

rado contra a segurança nacio
nal. Era submetido a bárbaras 
torturas nos subterrâneos do 
Doi-Codi e julgado pelos tribu
nais militares. Muitos foram as
sassinados e é grande a lista dos 
desaparecidos. Agora a intransi
gência se alastrou e subiu para os 
próprios escalões do governo. O 
PDS esfacelou-se. Governadores 
de Estado rompem com as dire
trizes federais. Dentro dos pró
prios quartéis reina a discórdia 
- como as eleições no Clube Mi
litar deixaram evidente ~ e mes
mo o núcleo mais restrito em vol
ta do presidente da República se 
desagrega. Quanto mais os gene
rais se aferram ao poder maiores 
serão estas contradições e mais 
profunda a crise política no país. 
A imposição de Maluf como can
didato oficial do governo e a 
obrigação para todos os seus 
componentes de se engajarem na 

campanha eleitoral acelera ainda 
mais este processo. 

O general Figueiredo, ao pro
mover a caça às bruxas dentro 
das fileiras governamentais, lon
ge de se fortalecer e de impulsio
nar a candidatura de Paulo Ma
luf, aprofundao seu isolamento. 
É certo que, educados na con
cepção fascista, imaginando-se 
uma casta superior, os detentores 
do poder fazem ostentações de 
força. Puro teatro. Mesmo com 
a miopia elitista que os caracteri
za, por certo percebem que o 
chão cede aos seus pés e que o 
seu poderio está em franca dete
rioração. A nação os repudia. 
Avolumam-se diariamente as 
correntes que apóiam o candida
to das oposições. O Brasil não 
suporta mais o regime militar. 

A candidatu~a Tancredo Ne
ves assunuu a grave respon

sabilidade de concretizar o senti
mento de mudanças que empolga 
os brasileiros. A ela incorporam
se cada vez levas maiores de dis
sidentes rompidos com o gover
no. Multiplicam-se também as 
forças populares que tomam 
consciência e alinham-se para o 
combate. A tendência é que este 
movimento ganhe força irresistí
vel, aprofunde o seu conteúdo 
democrático, derrote o represen
tante da corrupção e do arbítrio, 
Paulo Maluf. 

I niciativas como a grande as
sembléia popular que se 

prepara em São Paulo cumprirão 
papel de destaque para impulsio
nar a luta pela democracia que se 
desenvolve em torno da suces
são. A mobilização das massas 
trabalhadoras provocará atritos 
ainda maiores nas fileiras gover
nistas. Quanto maior vigor tiver 
a participação popular nesta ba
talha, menor será a área de ma
nobra do continuísmo e da conci
liação e maiores serão as chances 
de vitória do candidato da Alian
ça Democrática. Melhores serão 
também as condições para a 
construção de um novo regime 
de liberdade depois da vitória 
oposicionista. 

DI 

Perderam as mãos para 
não morrerem de fome 

Mutilados do sisal na Bahia exigem aposentadoria. Pág. 10 

O INPS não aposenta quem perdeu uma mão na desfibradeira: tem que ter perdido as duas mãos/ 

O Senador da Anistia, mesmo morto, incomoda o regime 

Censura proíbe filme 
sobre Teotônio Vilela 

Vladimir de Carvalho filmou "Evangelho Segundo 
Teotônio" mas não pode exibi-lo. Veja na pág. 9 

Deputado maluflsta 
de Sergipe agride 
presidente do DCE 

Na defesa do seu desmoralizado chefe, 
deputado recorre a métodos fascistas. Pág. 3 

Um ano de atuação: 
· divisão e paralisia 
no rastro da C UT -PT 

Sem autocrítica, CUT faz novo encontro. P. 7 : 

Filipinos reclamam 
fim da ditadura de 
Ferdinand Marcos 

Manifestações com 1 milhão em ManUa. Pág. l 
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Protesto de 1 milhão nas 
Filipinas contra ditadura 

O arquipélago asiático das Filipinas volta a ser sacudido assassinato e criou uma comis
pÕr poderosas manifestações de protesto contra a ditadura são de acólitos seus para 
de Ferdinand Marcos. No último dia 21, cerca de 1 milhão . "ap~~ar o. crim,~" -até hoje 
dt pessoas na imensa maioria vestidas de amarelo, cor da esta comissão não apre,s,:n
oposição, sairam às ruas da capital, Manila, para lembrar tou .os res~ltados de sua m-

. á • d · t d l'd . . . t B . vestlgação . o ,amve-:s no o assassiQa O O. I er. OpOSICIOnls a emç- LUTA ARMADA 
n~ Aqumo, pelo governo, e eXIgir liberdades democráti- A oposição filipina passou a 
CIJS. realizar, após a morte de 

:As manifestações pelo ani- de seu país, a sentença foi sus- Aquino, manifestações gigan
versãrio de morte de Aquino pensa e, em 1980, saiu da pri- tescas em Manila, com cente
o~orreram também em 17 ou- são para ir tratar da saúde nos nas de milhares de pessoas. 
tms cidades filipinas, e expres- Estados Unidos. Cerca de 2 milhões de popula-
s~ dois aspactos da atual si- res participaram do enterro do 
t\lação do país. De um lado, o Em 1983, Aquino anunciou líder oposicionista. Ao 
eipressivo descontentamento seu regresso ao país. Ainda no completar-se um mês do assas
pôpular com os rumos políti- avião que o transportava para sinato, em 21 de setembro de 
CQS do pais. Operários e de- Manila, rascunhou a declara- 1983, nova manifestação, com 
ntais trabalhadores, donas de ção que se propunha ler ao de- 500 mil pessoas, exigindo o 
c~sa e até empresários vêm exi- sembarcar: "Regressei por rni- fim do governo de Marcos, 
gindo o fim da repressão fas- nha própria vontade para responsabilizado pelo crime. 
c{sta no pais. Somente nos me- unir-me aos que lutam para Em fevereiro deste ano, nova
s~s de julho e agosto, perto de restaurar nossos direitos e a li- mente 500 mil pessoas nas ruas 
50 pessoas foram presas ou fe- herdade através da não- clamando por liberdades de
naas pela polícia quando par- violência". Um tiro na nuca, mocráticas. 
ticipavam de atos públicos logo ao desembarcar, poria Todas estas mobilizações ti
oposicionistas. Nos 19 anos de fim às suas ilusões pacifistas e veram como resposta a repres
sua ditadura, Ferdinand Mar- à sua própria vida. Correspon- são do governo. Os militares 
cQs tem apelado constante- dentes internacionais de im- chegaram a abrir fogo contra os 
mente para a repressão brutal prensa testemunharam que a manifestantes em várias oca
contra seus opositores. autoria do crime foi de solda- siões, matando dezenas de po-

Por outro lado, as mobiliza- dos do governo. Mas os agen- pulares. Em vista disso, cresce 
çê;es populares levam também tes de repressão mataram, também a luta guerrilheira 
a divergências nas hostes go- quase no mesmo instante, uma que, há vários anos, existe no 
vernistas. Em relação à pas- outra pessoa no próprio aero- norte e no sul das Filipinas. O 
seata de 21 de agosto, por porto e a responsabilizaram próprio governo admite que 
exemplo, o próprio Estado fi- pelo crime. Ferdinand Marcos existem cerca de 20 mil com
lipino se dividiu. Enquanto acusou "os comunistas" pelo batentes guerrilheiros no con
Marcos proibia qualquer ato 
político e inclusive impunha 
uma taxa absurda para a en-
trada no pais de uma estátua 
de Benigno Aquino feita por 
filipinos exilados, o Supremo 
Tribunal das Filipinas autori
zava a manifestação, impossi
bilitando a repressão legal ao 
movimento. Com o povo nas 
ruas, a oposição conseguiu até 
mesmo resgatar a estátua de 
seu líder assassinado no aero
porto, sem pagar nenhuma ta
xa. 

ASSASSINATO NO 
AEROPORTO 

O assassinato de Benigno 
Aquino no aeroporto de Ma
nila, quando retornava do exi
lio em 21 de agosto de 1983, 
desencadeou ~a vigorosa on
da de manifestações de repú
dio à ditadura de Marcos. Be
nigno, líder oposicionista com 
antiga tradição democrática, 
foi preso pelos beleguins do 
governo em 1972 e condenado 
à morte em 1977. Devido à ex

junto do arquipélago. 
APOIO IANQUE 

Mas se existe essa crescente 
oposição interna, a ditadura 
de Ferdinand Marcos 
beneficia-se do apoio político 
e militar do imperialismo 
1'\0rte-americano. O vice
presidente dos EUA, George 
Bush, declarou-se certa vez 
"encantado com a adesão de 
Ferdinand Marcos aos princí
pios democráticos"! Afinal, 
os EUA tem nas Filipinas duas 
bases militares estratégicas em 
Clark Field e baía de Subio. A 
dívida externa do país, de 17 
bilhões de dólares, têm nos Es
tados Unidos o seu principal 
credor. O FMI administra a 
economia interna filipina, nu
ma política que já resultou em 
desemprego para 140Jo da po
pulação economicamente ati
va, agravando a situação eco
nômica dos 50 milhões de fili
pinos. 

Ao mesmo tempo a corrup
ção, filha legítima da ditadu
ra, campeia. E beneficia prin
cipalmente o ditador Marcos e 
seus auxiliares diretos, Rodol
fo Cuenca, Roberto Benedicto 
e Hermínio Disini. Um sistema 
a que os filipinos ironizam, 
chamando de ''capitalismo 
dos amigos do peito" ... (Car
los Pompe) 

tensa campanha dentro e fora O assassinato de Benigno Aquino desencadeou manifestações gigantescas contra a ditadura de Marcos 

· Corrupção na dívida da Argentina 
· Recentemente, vieram à to

nfl novos dados sobre a cor
rupção que acompanhou o 
processo de endividamento ex
têtno da Argentina. Os fatos 
foram levantados pelo diretor 
da Procuradoria Nacional de 
Investigações Administrativas, 
Ricardo Molina. Envolvem 
várias empresas estatais, o 
Banco Central argentino, ge
nerais e. tecnocratas em con
luio com grandes banqueiros 
norte-americanos. 

tatal de petróleo YPF, citadas 
por Molina, são bastante ilus
trativas das falcatruas cometi
das durante o regime militar. 
Na gestão do general Guiller
mo Suarez Mason (atualmente 
foragido, no exterior), a em
presa tomou 100 milhões de 
dólares de empréstimo no 
Chase Manhattan Bank, em 
Nova Iorque, a juros de 11 OJo. 
Durante seis meses, depositou 
esse valor no mesmo banco a 
juros de 80Jo ... 

As operações financeiras O Banco Central argentino 
ef.etuadas pelo monopólio es- utilizou do mesmo expediente 

·OPINIAO 

Privilégio argentino? 
· A corrupção nas relações 
: mantidas com o siste
' ma financeiro internacional 

não é privilégio da Argenti
na do periodo dos governos 

: fascistas. No Brasll, tomou
, se bastante conhecido o epi

sódio das propinas que 
eram cobradas em Paris, em 
cada negócio efetuado entre 
o nosso pais e a França du

' rante a permanência de Del
·fin Netto (hoje ministro do 

· Planejamento) como em
baixador naquele pais. 

- Os escândalos eram prau
cados com tanta freqüência 
e de forma tão descarada 
que a Embaixada brasileira 
ficou conhecida como a 

' uEmbaixada 10%" no pe
riodo (governo Geisel). 

Também aqui velo à tona a 
fraude no intercimbio Bra
sil-Polônia, no chamado ca
so das upolonetas". 

A o mesmo tempo em 
que aumentava a de

pendência externa, o endivi
damento passou a ter ou
tros atrativos, beneficiando 
diretamente os homens que 
cresceram na esteira dos re
gimes impostos pelos milita
res. Fica evidente a natureza 
espúria das dividas. E, hoje, 
quem paga é o povo - com 
a fome e a miséria a cada 
dia maior. 

Estes fatos são próprios, 
por um lado, do periodo do 
capitalismo monopolista, 
imperialista, do capitalismo 
em decomposição. Por ou
tro, são fomentados pelos 
regimes militares. Aos po
vos cabe lutar por governos 
capazes, de imediato, de 
suspender o pagamento das 
dividas e promover uma ri
gorosa investigação sobre as 
negociações efetuadas com 
o sistema financeiro inter
nacional. 

em 1976. Fez depósitos men
sais, também no Chase, supe
riores a 22 milhões de dólares, 
a juros de 50Jo ao ano. Em ju
lho daquele ano, o banco re
novou no mesmo Chase Ma
nhattan, um empréstimo de 30 
milhões de dólares, a juros de 
8,75o/o. 

No período do governo do 
general Jorge Vi dela, a Argen
tina assistiu a operações finan
ceiras do gênero. Quando a 
perspectiva no mercado iter
nacional era de alta, o Banco 
Central fazia depósitos, nos 
Estados Unidos, pelos juros 
mais baixos do dia anterior. 
Em 76, foram realizados de
pósitos de 70 a 90 milhões de 
dólares no Banque Crédit 
Lyonnais, de Paris, e no Euro
pean American Banking, a 
5,750Jo. O Banco Central havia 
tomado a mesma soma de em
préstimo no Banker Trust, de 
Nova Yorque, pagando 
18,50Jo. 

Para rechear, nos negócios 
efetuados foram pagas polpu
das comissões a intermediários 

e "gestores" internacionais. 
Quase todos os beneficiários 
da corrupção, evidentemente, 
eram parentes ou amigos dos 
militares e dos diretores do 
Banco Central da Argentina, a 
começar pelo então presidente 
do órgão, Adolfo Diz. 

As divisas eram colocadas 
em disposição no exterior num 
momento em que o país batia 
à porta dos banqueiros para 
obter empréstimos e "enfren
tar a crise''. Pelo menos uma 
centena de casos de fraudes e 
corrupção foram levantados, 

. com as devidas comprovações, 
pela Procuradoria de Investi
gações Administrativas. 

Na época, o ministro da 
Economia, José Martinez de 
Hoz, julgava esses procedi
mentos como "absolutamente 
normais". E, entre outras coi
sas, argumentava que, dessa 
forma, a Argentina fortalecia 
seu prestígio internacional. À 
sombra do regime militar, os 
envolvidos desfrutavam da 
mais completa impunidade. 

No enterro de Downes: protesto em Beljast contra a Inglaterra 

Assassinato de 
oposicionista agita 
a Irlanda do Norte 

A Irlanda do Norte viveu nos últimos dias o agravamento 
dos conflitos entre as forças de ocupação britânicas e os pa
triotas republicanos. A onda de manifestàções de ruas que se 
seguiu ao assassinato do jovem Sean Downes, no último dia 
11, marca a retomada da luta secular do povo irlandês, pelo 
fim da dominação da Inglaterra no país. 

No dia 14 completaram-se 15 
anos desde que 22 mil soldados 
britânicos desembarcaram na 
Irlanda do Norte para sufocar a 
luta crescente pela independên
cia nacional. Sob o pretexto de 
conter "um conflito religioso" 
e proteger a "minoria 
católica", o imperialismo inglês 
cometeu desde então uma longa 
série de atrocidades contra os 
patriotas irlandeses, que resul
tou num saldo de mais de 2.400 
mortos até hoje. 

Em agosto de 1971, foi rei
naugurada a prática da deten
ção sem ordem judicial, com o 
encarceramento de 300 comba
tentes. No final deste ano, os 
presos sem processo chegavam 
a mais de 1.500. A resposta veio 
no crescimento da luta de mas
sas contra a intervenção britâni
ca e na intensificação das ações 
armadas do Exército Republi
cano Irlandês, o IRA. As tropas 
inglesas tiveram então a oportu
nidade de mostrar o papel ''pa
cificador" que tinham a desem
penhar: em fevereiro de 1972, 
no episódio conhecido como 
"Domingo Sangrento", 14 pes
soas foram assassinatlas quan
do participavam de uma mani
festação pacífica pela libertação 
dos presos. 

A saída encontrada pelas au
toridades coloniais foi apresen
tar os presos políticos como cri
minosos comuns. Essa artima
nha, que submetia os comba
tentes do IRA a condições desu
manas de carceragem, motivou 
a heróica greve de fome dos pri
sioneiros de Maze em 1981. À 
custa da vida de 10 jovens, en
tre os quais o deputado Bod 
Sands, recém-eleito pelo Sinn 
Fein, o governo Thatcher aten
de às principais reivindicações 
dos patriotas. 

OPRESSÃO SECULAR 
Brutalidade sem medidas é a 

única base em que se assenta o 
domínio inglês sobre a Irlanda 
que já dura mais de 800 anos. 
Mais de um milhão de mortos 
são contados desde que em1649 
os soldados ingleses pisaram pe-

24 mH mortos no 
trabalho em 2.983 

Somente no ano passado, 9 
milhões de pessoas sofreram 
acidentes de trabalho em 64 paí
ses capitalistas, sendo que 24 
mil desses foram fatais. Os da
dos são da Organização Inter
nacional do Trabalho, e 
baseiam-se em informações dos 
governos dos países envolvidos. 
Como se sabe, na maioria das 
vezes os governos manipulam 
os dados, para escamotear a 
crueldade da exploração capita
lista. Mesmo assim, os dados 
são alarmantes ... 

Protestos contra 
eleições racistas 

la primeira vez na "Ilha das Es
meraldas" para esmagar a luta 
nacional. Dois milhões de irlan
deses emigraram, principalmen
te para os Estados Unidos, en
quanto colonos ingleses e esco
ceses, protestantes, foram as
sentados no Norte, dando ori
gem a uma classe de "irlandeses 
britânicos" que forma hoje a 
suposta "maioria" pró-inglesa 
na Irlanda do Norte. 

A divisão do país em 1921, 
que concedeu relativa autono
mia à atual República da Irlan
da, foi uma forma de perpetuar 
o domínio britânico sobre os 
condados do Norte. O suposto 
conflito religioso entre católicos 
e protestantes não passa, na 
verdade, da luta entre a maioria 
republicana da população e os 
grandes latifundiários ligados à 
Coroa Britânica. 

A opressão britânica sempre 
encontrou nos jovens irlandeses 
uma corajosa resistêycia. Desde 
o Levante da Páscoa, em 1916, 
que deu origem ao IRA, a ju
ventude tem estado à frente das 
ações mais decididas contra o 
imperialismo. As principais li
deranças do Levante e das guer
rilhas que se seguiram até 1921, 
como Eamon de Valera, tinham 
por volta de 30 anos, assim co
mo a maioria dos lutadores do 
IRA tombados nestes últimos 
15 anos de intervenção. 

A recente escalada da luta an
tiimperialista na Irlanda do 
Norte tem também em jovens 
como Sean Downes, morto aos 
22 anos, a ponta-de-lança. Ao 
lado das manifestações de rua 
que se seguem em Belfast e 
Derry, o governo Thatcher en
frenta reveses também na pró
pria Inglaterra. Segundo pes
quisa divulgada em junho pela 
revista "The Economist", a 
maioria da opinião pública se 
opõe à ,manutenção dos atuais 
9.000 soldados ingleses na Ir
landa. Estes dois fatores, em 
combinação, dicifultam a situa
ção do Imperialismo e favore
cem à luta emancipadora do 
povo irlandês. (SUvio Queiroz) 

antecederam a votação, marca
da para 22 de agosto, ocor
reram várias manifestações de 
protesto à política de segrega
ção racial do apartheid. A polí
cia reprimiu com violência as 
manifestações, dentre elas uma 
com mais de 3 mil pessoas na 
capital do país, Johanesburgo, 
no dia 20. 

Adolfo Suarez expulso 
pela ditadura uruguaia 

A ditadura militar do Uru
guai continua expelindo sua po
dridão pelo país. Na semana 
passada expulsou o ex-primeiro 
ministro espanhol, Adolfo Sua
rez, do território uruguaio. 
Suarez ia assessorar a defesa do 
líder do Partido Blanco, Wilson 
Aldunate, encarcerado desde 
que retornou ao Uruguai há 
d s st. p· ís vizin o 
existem atualmente cerca de 800 
presos políticos. No dia 2 de se
tembro será realizado, às 18 ho
ras, na rua N. S. da Lapa 298, 
em São Paulo, ato pela liberda-

e de Jorge zarovich e 
v.: o (! . ,...-e- ~~·~ 

ect'Yamente, no Uru-
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Deputado malufista 
agride presidente 

do DCE em Sergipe 
Por criticar Paulo Maluf e os malufistas, o presidente do Dire

tório Central dos Estudantes da Universidade Federal do Sergipe 
foi agredido no último dia 21 pelo deputado Valter Cardozo Cos
ta, do PDS, e por agentes de segurança da Assembléia Legislati
va. O malufista inclusive rasgou a camisa do presidente do DCE, 
Edvaldo Nogueira. 

A confusão teve início quando 
Edvaldo Nogueira conversava nas 
galerias da Assembléia, e conde
nava os métodos de Paulo Maluf 
para obter votos dos delegados à 
convenção do PDS e ao Colégio 
Eleitoral. Nesse momento o depu
tado Valter Cardozo encaminhava 
requerimento de votos de congra
tulações ao general Figueiredo pe
lo seu apoio à candidatura Maluf. 

Um agente de segurança da As
sembléia não gostou das coloca
ções do presidente do DCE contra 
os malufistas e foi tomar satisfa
ções. Depois de rápida discussão, 
vários agentes decidiram expulsar 
Edvaldo das galerias. O estudante 
denunciou por três vezes: ''Estão 
querendo me expulsar da Casa", 
até que o presidente da Assem
bléia, deputado Manoel Sobral, 
resolveu interromper a sessão. 

NOVA CONFUSÃO 
Os deputados oposicionistas 

Leopoldo Souza, Laonte Gama e 
Nelson Araújo correram às gale
rias para apoiar os estudantes, 
mas não conseguiram evitar que 
um universitário levasse um murro 
na barriga. Após o término da ses
são, às 17 horas, os deputados 
desceram para seus gabinetes ou 
foram para a frente do prédio da 
Assembléia, como o fez o malufis
ta Valter Cardozo. 

Minutos depois, o presidente do 
DCE, Edvaldo, foi interpelado pe
lo adepto de Maluf: "Quer dizer 
que o senhor me chamou de cor
rupto?", e passou a agredi-lo. 
Populares interferiram, evitando 
um incidente maior, mas a camisa 
do estudante foi rasgada pelo furi
bundo parlamentar. 

Antônio, o líder estudantil, foi 
ao gabinete do deputado Nelson 
Araújo, explicar a jornalistas o 
que tinha ocorrido. Mas o malu
fista foi em seu encalço, conti
nuou a tomar satisfações do estu
dante e a cutucá-lo. O ex-presi
dente do DCE, Álvaro Vilela, per
cebendo que Valter Cardozo po
deria agredir mais violentamente 
Edvaldo, empurrou o deputado. 
Agentes de segurança chegaram a 
bloquear o gabinete para que os 
estudantes não conseguissem dei
xar o recinto. Foi necessário que 
os deputados Manoel Messias, 

OPINIÃO 

Mobilizar o povo 
para derrotar o 

führer tupiniquim 
A agressão do presidente 

do DCE de Sergipe por um 
deputado malufista não é um 
fato ocasional. O espanca
mento de f>Opulares na Fre
guesia do ó, em São Paulo 
pelos capangas de Maluf, em 
junho de 1980, tem o mesmo 
carater dos acontecimentos 
da Assembléia Legislativa. E 
o novo tipo de "entrevista 
coletiva" com uma claque de 
brutamontes que intimidam 
os jornalistas que não agra
dam os "chefe" compõe 
também este quadro. 

Na Alemanha também, o 
führer galgou o poder com 
tais métodos. E as próprias 
SS formaram-se como força 
paramilitar para servir a Hi
tler, mesmo depois da toma
da do poder, como destaca
mento para todas as missões 
diretamente subordinadas 
aos nazistas, sem nenhum 
obstáculo legal. 

Os tempos são outros. Mas 
os trabalhadores e todos os 
democratas não podem 
iludir-se com esta gente. 
Impõe-se denunciar com o 
máximo vigor este banditis
mo em cada ocasião que bo
tar a cabeça de fora. Urge 
desmascarar, isolar e comba
ter sem tréguas esta erva da
ninha. E derrotá-la cabal
mente pela mobilização das 
massas em todo o país. 

Nelson Araújo, Laonte Gama e 
Jacson Barreto garantiss~m a saí
da dos estudantes da Assembléia. 

Os malufistas de Sergipe estão 
em desespero porque não foram 
escolhidos para representar o Es
tado no Colégio Eleitoral - dos 
seis delegados eleitos, quatro estão 
praticamente comprometidos com 
a candidatura única das oposições 
- Tancredo Neves. (da sucursal) 

0• recur•o• de intere••e •ocial do BNH não chegam a 40% 

Mutuários do BNH vio 
lutar por projetos no 
Congresso Nacional 

Uma comissão parlamentar in
ter-partidária vai reunir-se todas 
as semanas com o Comitê de Defe
sa dos Mutuários (Codemut) para 
analisar os projetos de lei em tra
mitação que tratem do direito à 
moradia. Este foi um dos resulta
dos do Encontro Nacional dos 
Mutuários do BNH, realizado no 
inicio da semana passada na sede 
da Contag, em Brasília. 

A reunião entre parlamentares e 
mutuários visa apurar os projetos 
de lei que realmente interessem 
aos trabalhadores e ao povo. Fo
ram selecionados 214 para apre
ciação da comissão. É que entre as 
propostas há muitas que não têm 
qualquer sentido popular, como a 
apresentada por um deputado que 
é dono de uma fábrica de móveis, 
e que quer financiamento do BNH 
para quem quizer mobiliar sua ca
sa! 

AÇÕES JUDICIAIS 
O Encontro Nacional dos Mu

tuários reuniu cerca de 100 delega
dos de entidades representativas 
dos mutuários de 18 Estados e do 
Distrito Federal. Foram levanta-

dos dados importantes sobre a si
tuação do Sistema Financeiro de 
Habitação. Como a redução de re
cursos aplicados em projetos da 
área de interesse social pelo BNH 
- eram superiores a 540Jo até 
1981 , e agora não chegam a 400Jo I 

Os representantes dos mutuá
rios levantaram também que já 
existem mais de 228 mil ações ju
diciais contra o Sistema Financei
ro de Habitação em todo o pais. 

Segundo o presidente do Sindi
cato dos Comerciários de Brasília, 
José Neves, que também é o coor
denador do Codemut, a Juta dos 
mutuários não pode ficar restrita 
ao plano jurídico, mas deve ga
nhar uma aspecto nitidamente po
lítico. "A luta prioritária é pelo 
direito à moradia'', adverte, lem
brando que ela não está restrita 
aos que estão no sistema de habi
tacão. Para Neves, é importante 
qt1 as diretrizes da política habi
ta-.~onal sejam elaboradas e con
tt oladas pelo Congresso Nacional, 
"com o que se busca resgatar im
portante prerrogativa do Legislati
vo". (da sucursal) 

::l 
N 
"O ·e 
.J:: 
C/) 

Q) 
c 
o 
>-
0 
& 

·Figueiredo declara guerra 
a todos que não malufarem 

Namba 

O general Figueiredo 
abriu a última semana po
lítica com uma declaração 
de guerra. ''A partir de 
hoje quem não estiver co
migo está contra mim'', 
prometendo cortar do go
verno quem não apóie Ma
luf. No dia seguinte rolava 
a cabeça do ministro Ca
milo Penna, seguida de 
outras mais. Só não se sa
be como o PDS, usando 
tais métodos, pretende co
lar seus cacos. 

O fato é que, a despeito de ~ 
toda a basófia malufista, "E • «< 
constata-se uma mtensa, ge- E 
neralizada e crescente desin- ~ 
tegração do partido governis- ,g 
ta. A legenda espatifou-se ..:; 
num sem número de estilha- .2 
ços, tantos quantos são seus {i 
caciques locais. A grosso mo
do, porém, distingue-se algu
mas correntes básicas, que 
hoje só por milagre se recon
ciliariam. 

Há a Frente Liberal, de 
Aureliano Chaves, Marco 
Maciel e companhia, que já 
há algum tempo atua como 
um partido à parte, formou 
com o PMDB a Aliança De
mocrática, comprometeu-se 
a fundo com a candidatura 
Tancredo Neves e faz, cada 
vez mais, oposição cerrada 
ao governo Figueiredo. Estes 
nem os mais fervorosos ma
lufistas, na intimidade, espe
ram trazer de volta para o 
aprisco do Planalto. 

Há também os partidários 
da candidatura derrotada do 
ministro Mário Andreazza 
que por diferentes motivos, 
entre os quais avultam a ri
chas políticas locais, prefe
rem compor-se com Tancre
do a render-se a Maluf. Entre 
eles figuram numerosos go
vernadores pcdcssistas c figu
ras como a do ex-governador 
baiano Antônio Carlos Ma
galhães, cujo irmão, Ângelo 
Magalhães, chegou a dizer: 

Camilo Penna (à direita) demitiu-se por 
engolir a ordem unida malujista que 

Figueiredo decretou e Ache/ (esq .) aplica 

"Se eu apoiar Maluf, 
internem-me num asilo". 
Contra essa ala descarrega-se 
a ira do general Figueiredo, 
que considera-se traído, mas 
os resultados têm sido ma
gros, tamanha é a ojeriza que 
os métodos malufianos des
pertam mesmo em áreas si
tuacionistas. 

Há também uma parcela 
dos andreazzistas que malu
fou, forçada pela chantagem 
presidencial ou docemente 
constrangida pelos "argu
mentos" do candidato pedes
sista, que paga bem. Muitos 
destes, porém, mostram re
duzido entusiasmo, como é o 
caso do próprio Mário An
dreazza. Na quinta-feira dia 
22, afinal, Andreazza disse 
que, "Pessoalmente, acata e 
apóia" a candidatura Maluf, 
mas deixando claro em nota 
oficial que não. usará a pode
rosa máquina do Ministério 
do Interior para auxiliar seu 
rival vitorioso. 

Por fim há o bloco malu-

fista, aparentemente triun
fante mas na realidade teme
roso, já que o preço do seu 
triunfo até agora foi a virtual 
destruição do partido que de
veria garantir-lhe a Presidên
cia. 

ORDEM UNIDA 
NÃO DÁPÉ 

Figueiredo, depois de ma
lufar com rapidez fulminante 
e desavergonhada, tenta co
locar esses segmentos todos 
em ordem unida. Foi este o 
sentido da ameaçadora de
claração rosnada na segunda
feira dia 20, durante audiên
cia ao deputado Augusto 
Franco, novo presidente do 
PDS. 

Como auxiliar nesta em
preitada conta com o minis
tro e velho malufista Abi Ac
kel. 

Uma coisa, contudo, é 
querer. E outra, conseguir. A 
demissão do ministro Camilo 
Penna, da Indústria e Co
mércio, assim como a de 

Francelino Pereira, da Acesi
ta, não são demonstrações de 
força do malufismo mas sim 
de resistência a ele. Paten
teiam que mesmo dentro da 
reduzidíssima e tradicional
mente submissa esfera dos 
auxiliares diretos de Figueire
do há quem não consiga en
golir Paulo Salim Maluf. 

Este quadro deve-se em 
parte ao estilo malufiano, 
partidário de uma política de 
terra arrasada que dificulta 
ao extremo uma recomposi
ção de forças em apoio ao re
gime. Porém sua causa mais 
profunda, e rigorosamente 
irreversível, é o processo ob
jetivo de apodrecimento em 
vida do regime militar, de sua 
base social e política, de seu 
modelo econômico e até de 
seus planos de sobrevivência 
a todo custo, com Maluf na 
q_abeça. Daí o otimismo das 
oposições que, sem subesti
mar o ardiloso adversário, 
sabem que são hoje as favori
tas na disputa sucessória. 

Encontro popular e democrático 
ganha apoio do PMDB paulista 

A Executiva do PMDB de São Paulo resolveu 
empenhar-se na realização de uma Assembléia Popular 
e Democrática no Estado em apoio ao candidato único 
das oposições, Tancredo Neves. A decisão, adotada na 
reunião segunda-feira passada, reforçará o encontro, 
que teve de ser adiado para o dia 16 de setembro, a par
tir das 14 horas, no Ginásio do Pacaembú. 

A única voz dissonante 
dentro da Executiva veio do 
deputado federal Alberto 
Goldman, mas não encon
trou eco e soou isolada. Até a 
última quinta-feira, mais de 
200 lideranças (dirigentes sin
dicais e populares, parlamen
tares, secretários de Estado e 
personalidades democráticas) 
haviam assinado o documen
to que convoca o ato. 

VIGOROSA 
MANIFESTAÇÃO 

O apoio do PMDB foi co
municado aos dirigentes de 
entidades sindicais e popula
res que estão preparando o 
encontro, durante reunião 

plenária realizada segunda
feira à noite na Assembléia 
Legislativa, que reuniu 75 li
deranças. 

Ao·informar a decisão, Jo
sé Maria Monteiro, da Exe
cutiva do PMDB, enfatizou 
que seu partido ''tem todo o 
interesse na realização da As
sembléia e deseja um ato o 
mais amplo possível". Coube 
ao prs:sidente do Sindicato 
dos Aeroviários, Oswaldo 
Oliveira Ribeiro, que coorde
nou a reunião manifestar "a 
satisfação de todos com essa 
adesão, que vai nos ajudar 
muito". 

Antônio Neto Barbosa, da 
Comissão pela Legalidade do 

Partido Comunista do Brasil, 
observou que a decisão, do 
PMDB "criou enormes faci
lidades para a realização da 
Assembléia. Poderemos fa
zer uma vigorosa manifesta
ção''. Barbosa ressaltou que, 
ao mesmo tempo, "o movi
mento popular conseguiu 
uma grande vitória no senti
do de constituir e fortalecer a 
Frente Democrática que vai 
pôr fim ao regime". Ficou 
definido que a comissão de 
Coordenação da Assembléia 
será composta por dez repre
sentantes do PMDB e dez di
rigentes de entidades sindi
cais t> populares. 

UNIDADE POPULAR 

Além de ser amplo, o en
contro deverá ter um caráter 
marcadamente popular, co
mo frisou o diretor do Sindi
cato dos Metalúrgicas de São 
Paulo, Eustáquio Vital. "0 
movimento popular quer 

partiCipar, de forma inde
pendente, de todo esse pro
cesso", disse. 

Ao destacar que os meta
lúrgicos paulistas ''estiveram 
na linha de frente da campa
nha pelas diretas já'', Vital 
salientou: "Agora nós parti
cipamos da campanha de 
Tancredo porque entende
mos que a classe operária não 
pode ficar isolada do proces
so político. E não queremos 
apenas dar o nosso apoio, 
mas discutir o programa, ter 
voz ativa e independente em 
defesa dos nossos 
interesses". 

A participação popular na 
preparação da Assembléia 
tem se intensificado. Treze 
dirigentes sindicais do ABC 
reuniram-se terça-feira para 
discutir o apoio ao ato. 
Quarta-feira foi a vez das li
deranças de Campinas, onde 
foi feita uma reunião com re
presentantes de 20 entidades. 
Em vários bairros de São 
Paulo vêm sendo realizados 
encontros preparatórios. Na 
maioria das vezes, são cria
dos comitês da campanha, 
numa iniciativa nova e dinâ
mica, que ajuda na formação 
de um movimento indepen
dente de unidade popular. 

As adesões à idéia da As
sembléia crescem dia a dia. A 
convocatória está assinada, 
entre outros, por Joaquim 
dos Santos Andrade, presi
dente do Sindicato dos Meta
lúrgicos de São Paulo; Cláu
dio Spicciati Barbosa, presi
dente do Sindicato dos Me
troviários: Antônio To chi. 
presidente do ~111d1cato dos 
M~talúrgico~ de Osasco; pelo 
secretário Almino Afonso, 
de Negócios Metropolitanos; 
por Severo Gome!>, senador 
do PI\1Dl3; Antônio Neto 
3 d cl 

Senna, 
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Tancr8do diz 
que "Combaterá 

asfixia dos . , . 
muniCipiOS 

A posse da nova dire
toria da União dos Ve
readores de São Paulo, 
UVESP, sexta-feira, dia 
17, transformou-se numa 

:~erdadeira manifestação 
·):le apoio à candidatura 
::c:te Tancredo Neves, pre
"Sente à solenidade. 
:• Com as galerias e o 
~~lenário da Câmara 
::Cheios de vereadores e 
::Prefeitos (além de meta
'.•lúrgicos em greve na Tau-
rus e oficiais da Justiça 
em luta por seus 
direitos), a tônica dos 
pronunciamentos foi a 
bandeira do municipalis
•mo. O novo presidente 
da UVESP, vereador 
-Paulo Dias, de São Car
los, apresentou os recla
mos da entidade, cuja di
•reção foi renovada num 
•processo de unidade e 
combate em favor dos 
municípios esmagados 
pelo poder central. Tam
bém falaram o prefeito 
Mário Covas e o presi
dente regional do 
PMDB, Fernando Henri
que Cardoso, que fez 
uma incisiva defesa da 

'candidatura única das 
oposições. Todas as aten
ções, porém, se concen
traram no discurso de 

·Tancredo Neves, o últi
.rno orador da noite. 
. O candidato oposicio
nista à Presidência da Re
pública concentrou-se na 
defesa do município e do 
municipalismo. E adian
lou alguns de seus com
promissos no sentido de, 
vitorioso, combater a as
fixia dos municípios pelo 
poder central. Ciente de 
que um ponto nodal des
sa asfixia é o financeiro, 
Tancredo enumerou di
versas medidas de refor
ma tributária descentrali
zante, que arrancaram 
fortes aplausos da pla
téia. 
. No dia seguinte, o can-

didato umco das oposi
ções participou da inau
guração da nova sede do 
PMDB em São Paulo, no 
bairro da Bela Vista. Na 
oportunidade, Tancredo 
Neves condenou a Lei de 
Segurança Nacional, Lei 
de Imprensa e o conjunto 
das leis da exceção, ao 
tempo em que afirmou 
que sua candidatura ''é a 
candidatura da esperança 
do povo brasileiro, en
quanto que a candidatura 
de Maluf é a candidatura 
do continuísmo". 

LANÇAMENTO EM 
MADURE IRA 

Também no dia 18, em 
Madureira, subúrbio do 
Rio, foi feito o lança
mento da candidatura do 
ex-governador mineiro 
Tancredo Neves para a 
Presidência da Repúbli
ca. O ponto alto da mani
festação foi o boneco do 
"dr. Tancredo", criado 
pelo empresário teatral 
Rodrigo Faria Lima que 
expunha para o povo al
guns compromissos já as
sumidos pelo candidato 
das oposições, como as 
eleições diretas e a Cons
tituinte. 

APOIO EM 
ARA GARÇAS 

No dia 19, o prefeito de 
Aragarças, Goiás, Hélio 
Fernando, realizou uma 
assembléia popular em 
seu município para ouvir 
os munícipes sobre a apli
cação dos recursos finan
ceiros da cidade em 1985. 
Após as discussões sobre 
os seus problemas e os 
problemas do municipio, 
os participantes da as
sembléia concluíram pela 
necessidade de pôr fim ao 
regime mmilitar. Repu
diaram a candidatura 
continuísta de Maluf e 
aclamaram o candidato 
único das oposições, 
Tancredo Neves. 

Tancredo e Montoro na inauguração da sede do PMDB 

Tribuna promove curso 
de marxismo no Rio 
A sucursal carioca da 

Tribuna Operária já pro
gramou sua primeira ati
vidade dentro das come
morações do 5? aniversá
rio do jornal, que iniciou 
sua publicação em 16 de 
outubro de 1979. Trata
se do curso ''As grandes 
polêmicas do marxismo 
no movimento revolucio
nário", que terá sessões 
todas as segundas-feiras, 
às 19 horas, de 3 de se
t~mbro a 3 de dezem
~ro. 

O curso, organizado 
por Luís Fernandes, 
a.bordará as polêmicas 

centrais travadas pelo 
marxismo ao longo de 
sua trajetória, da crítica 
ao socialismo utópico de 
Saint Simon, Fourier e 
Owen, à atual luta contra 
o revisionismo contem
porâneo, capitaneado pe
los Krushovistas soviéti
cos. 

As inscrições estão 
abertas na sucursal cario
ca da Tribuna Operária, 
rua Álvaro Alvim, 31, sa
la 1.801, centro, com ta
xa mensal de Cr$ 10 mil. 
Ao todo serão 14 sessões, 
com 3 horas de duração 
cada. 

No Brasil, a maioria dos operários são jovens 

Surge a União 
da Juventude 

Socialista 
Jovens operários, camponeses, estudantes, artistas e in

telectuais de todo o Brasil, entre os quais se encontram di
rigentes sindicais, lideranças estudantis, artistas e despor
tistas, anunciam para o dia 22 de setembro, na Assembléia 
Legislativa do Estado de São Paulo, o lançamento nacio
nal da União da Juventude Socialista. 

O movimento juvenil já está 
divulgando a proposta de Ma
nifesto e Estatuto e tem como 
principais objetivos a luta pe
los direitos da juventude à li
berdade, trabalho, educação, 
cultura, esporte e lazer, pela 
independência nacional e o so
cialismo. 

Apolinário Rebelo, ex-pre
sidente da União Brasileira 
dos Estudantes Secundaristas, 
um dos líderes do movimento, 
informa que o lançamento tem 
como programação a realiza
ção de um ato de abertura às 
09 horas da manhã; debate do 
Manifesto e Estatutos com 
eleição da Coordenação Na
cional na parte da tarde, 
seguindo-se a apresentação de 
grupos de músicas, teatro, 
dança e esporte pelo resto da 
tarde e noite. Delegações de 
todos os Estados já confirma
ram presença, além de dezenas 
de municípios do Estado de 
São Paulo. 

O objetivo da União da Ju
ventude Socialista, segundo 
Enéas Silva Santos, diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté e Pindamonhangaba 
e um dos integrantes da Juven
tude no Estado de São Paulo, 
"é a união de todos os jovens 
em um grande movimento de 
luta pelas transformações polí
ticas, econômicas e sociais no 
país". 

Enéas afirma que "a juven-
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tude operária compõe a maior 
parte da classe operária no 
Brasil, deseja mudanças pro
fundas e sabe da importância 
de lutar ao lado dos estudan
tes, artistas e intelectuais para 
que estas mudanças aconte
çam". 

Os organizadores afirmam 
que a União da Juventude So
cialista atuará nos sindicatos, 
entidades estudantis, fábricas, 
escolas e bairros, nas entida
des da juventude e nos movi
mentos culturais por ela pro
movidos, tais como grupos de 
teatro, esporte e música. Além 
disso, contará com iniciativas 
próprias e para tanto já orga
niza, em São Paulo, um grupo 
de teatro e coral, excursões e 
debates. 

Poderão participar da 
União da Juventude Socialista 
jovens até 29 anos de idade e a 
organização contará com uma 
Coordenação de 11 membros, 
coordenações estaduais e mu
nicipais, afora os núcleos por 
bairros, fábricas e escolas. 
Juntamente com a Coordena
ção, será constituído um Con
selho de Direção com a pre
sença de personalidades liga
das às atividades da juventude 
a nível nacional e nos Estados. 
O endereço para correspon
dência da União da Juventude 
Socialista é rua Abolição, 311, 
Bela Vista, São Paulo, telefo
ne 37-8275. (Aldo Rebelo) 

•. 
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Um jornal com ....... ..... 
sob um ponto de vista de 4:1as~ 
Talão de assinatura na pa~~na 

Missão do FM I fatura 
o ''fim de governo'' 

Parece que a equipe do FMI decidiu morar no Brasil. Chegaram 
no começo de agosto, por poucos dias - como diziam - mas vão 
ficando. Delfim anunciou negociações fáceis, contudo elas empaca
ram numa fase crítica. Os agentes do FMI querem faturar o "fim de 
governo". Tentam empurrar suas medidas rapidamente. Descon
fiam que não terão um Delfim no ano que vem. 

Os ministros da área econômica 
tentaram convencer a missão do 
FMI de que tinha que "amolecer 
um pouco", para "facilitar" a 
campanha sucessória e desafogar 
um pouco a recessão. Estes argu
mentos não foram aceitos pelo sr. 
Reichenbach, chefe da Divisão do 
Atlântico do FMI, e por sua subal
terna, a odiada Ana Maria Juros 
(perdão, Jul). Êles querem manter 
o cabresto curto e tratam de com
prometer a política econômica até 
1985, pelo menos, criando enormes 
dificuldades para o próximo gover
no. 

O FMI está se aproveitando de 
um governo submisso e desarticu
l~do. Vai fazendo duras exigên
Cias. As reuniões são às escondidas, 
o povo não sabe o que se passa, o 
Congresso Nacional não tem uma 
medida exata da influência do FMI 
na elaboração da política econômi
ca. 

O Fundo é insensível aos recla
mos sociais, ignora as greves que se 
espalham pelo país, as invasões de 
desempregados e o clamor geral pe
la mudança do regime, espelhado 
na luta pelas eleições diretas. O go
verno ameaçou facilitar a vida dos 
mutuários do BNH, durante o pe
ríodo eleitoral, diminuindo as pres
tações, mas mesmo isso foi desen
corajado pelo FMI. 

Bastou a missão do FMI manifes
tar "preocupação" com os altos 
déficits da Previdência Social, que 
já lemos nos jornais: "Inamps irá 
cortar leitos hospitalares". 

PERDÃO MUITO CARO 

O governo está pedindo perdão 
por não ter cumprido todas as me
tas combinadas, pelo estouro da in
flação e expansão da moeda. E en
saia um afrouxamento da política 
salarial. O FMI não concorda. Seu 
representante, ao ser indagado so
bre a lei 2.065, foi cínico: "Se existe 
uma lei, tem que ser cumprida"~ 

Um dos principais resultados da 
atual visita do FMI se materializou 
no última reunião do Conselho Mo
netário Nacional, realizada no dia 
22 de agosto. Suas decisões princi
pais: cortar subsídios à exportação 
e começar a "reforma bancária". 

Ora, que autoridade moral tem 
um governo no apagar das luzes pa
ra fazer uma reforma qualquer? 
Ainda mais num setor dominante. 
Estranho esse ímpeto "reformista" 
de Figueiredo. O objetivo é enfra
quecer o Banco do Brasil e preparar 
terreno para a entrada direta dos 
bancos americanos. Não há dúvidas 
de que o sistema financeiro do país 
tem de ser mudado, mas quem tem 
de decidir é a nação, democratica
mente. 

A sra. Jul, na sua missão atual, força a dominação do sistema financeiro 

Leia e 
estude o 

marxismo-leninismo 
Socialismo, Ideal da classe operária - 2~ edição, ampliada 
João Amazonas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 3.000 00 
A atuação dos trotsqulstas no PT- João Amazonas ••••••••••• Cr$ soo' 00 
Pôr fim ao regime militar- João Amazonas •••••••••••••••••• Cr$ 200:00 
Pela liberdade e pela democracia popular- J. Amazonas • • • . Cr$ 2.000,00 
O Revlslonlsmo chinês de IVIao Tsétng- J. Amazonas • • • • • • . Cr$ 2.000,00 
Relatório ao 8." Congresso do PTA- Enver Hoxha ••.•••••.•. Cr$ 2.000,00 
Discurso aos Eleitores· Enver Hoxha • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 1.500,00 
O Imperialismo e a Revolução- Enver Hoxha (em espanhol) • Cr$ 4.000,00 
Os comunistas e as eleições- V.l. Lênln • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 2.000,00 
Em defesa dos direitos e da emancipação da mulher 
Luísa Morais e textos de Marx, Engels, Lênln e Bebell • • • • • • Cr$ 1.500 00 
Revista Princípios, n!' 8 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 2.000:00 
Obras escolhidas de Marx e Engels, 3 volumes, o exemplar • Cr$ 5.500,00 
Sobre a literatura e a arte - Marx e Engels .•••.••..••••• ·. • . Cr$ 3.500,00 
ManHesto do Pa~ldo Comunista - Marx e Engels • • • • • • • • • • • Cr$ 2.000,00 
A Ideologia Alem• - Marx e Engels • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • Cr$ 4.000 00 
Miséria da Fllosofla - Marx • • .. • .. • • • • • • • .. • • • • • .. • • . .. • • .. Cr$ 5.000:00 
Uberdade de Imprensa - Marx • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 3.200,00 
Trabalho Assalariado e Capital- Marx • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 1.500,00 
A origem do capital- Marx • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • Cr$ 4.600 00 
Salário, Preço e Lucro • Marx . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • . • . • . • • Cr$ 2.600:00 
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Cientifico - Engels • • • • Cr$ 3.300 00 
Anti-Dühring - Engels • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • Cr$ 6.550:00 
Dialética da Natureza - Engels • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 6.370,00 
A origem da família, da propriedade privada e do Estado Engels Cr$ 4.300,00 
Materialismo dialético e materialismo histórico - Stálln • • • • • Cr$ 2.000,00 
Fundamentos do lenlnlsmo- Stálln •••••••••••••••••••••••• Cr$ 4.100 00 
Obras escolhidas de Lênln, 3 volumes,o exemplar • . • . • • • . • . Cr$ 7.500:00 
O Estado e a revolução- Lênln • • • . • • . • . • • • • • • • . • • • • • • • . • . • • Cr$ 4.800,00 
Sobre os sindicatos- Lênln • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 4.800 00 
O programa agrário- Lênln • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 4.500:00 
O trabalho do Partido entre as massas- Lênln • . • • • • • . • • • • • • Cr$ 4.500,00 
Esquerdismo, doença Infantil do comunismo- Lênln • • • • • • • • Cr$ 4.600,00 
Imperialismo, fase superior do capitalismo- Lênln •••••••••• Cr$ 4.100 00 
Como Iludir o povo - Lênln • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 1.900' 00 
Princípios fundamentais do marxismo- Plekânov •••.•.•••. Cr$ 3.1oo:oo 
Os dez dias que abalaram o mun - R . . . • . • . • . , 
Hlst AP. UC C do 8 • Arantes, H. Uma •••• Cr$ 6.300,00 

P vi da U , 1!' fascículo • • • • • • . • . Cr$ 2.000,00 
J Sa uk .. .. .. .. .. .. .. .. .. . Cr$ 6.000,00 

clonãrlo 
l',lC)t~tlifilrltcll e outros .. • .. .. .. .. .. • Cr$ 5.900,00 
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Objetivos e 
meios de lata 

O candidato trombadinha à Presidênéia 
da República, Paulo Maluf, disse que "é 
uma incoerência'' a oposição disputar a su
cessão no Colégio Eleitoral. Por incrível 
g.ue pareça tem gente que se diz de oposição 
que até hoje endossa plenamente esta opi
nião. 

PÔR FIM AO REGIME 
Para orientar-se nesta questão, cumpre 

antes de mais nada distinguir objetivos e 
meios. Existe uma opinião generalizada en
tre os democratas conseqüentes que a tare
fa maior a ser realizada atualmente é pôr 
fim ao regime militar e conquistar a liber
dade. As dúvidas aparecem na discussão 

• sobre o caminho em cada momento para 
perseguir este fim. 

Até recentemente, as mais amplas cor
rentes oposicionistas apostaram nas dire
tas-já para liquidar o arbítrio. Mas as for
ças acumuladas não foram suficientes. 
Através de manobras, ameaças, sabota
gens, medidas de emergência, o regime con
seguiu barrar o anseio dos brasileiros e con
seguiu impor como principal alternativa 
para a sucessão a via do Colégio Eleitoral. 
Desconhecer isto é miopia. 

Ao mesmo tempo, a batalha política re
sultou na fragmentação das hostes gover
nistas e na possibilidade real da derrota do 
governo dentro do próprio Colégio Eleito
ral. Por isto, este passou a ser um meio prá
tico, capaz de cumprir o objetivo de alcan
çar um governo democrático. 

Alguns democratas. sinceros alegam que 
de qualquer forma "e indigno" participar 
de um instrumento destes, criado original
mente pelo regime para encaminhar o con
tinuísmo. É uma concepção ingênua de luta 
política. As coisas não se passam de acordo 
com o que nós consideramos ideal e sim de 
acordo com condições objetivas mais fortes 
do que nossa vontade. 

LIÇÃO DE DIMITROV 
Na Alemanha nazista, quando Hitler 

conseguiu arrastar, por certo tempo, parce
las consideráveis dos trabalhadores, o gran
de dirigente do proletariado internacional 
George Dimitrov mostrou que os revolucio
nários não podiam recusar-se nem mesmo a 
penetrar nas organizações de massas forja
das pelos fascistas para esclarecer o povo e 
esvaziar a ditadura feroz do capital. 

Dimitrov comparava esta tática à do ca
valo de Tróia, utilizada na Grécia antiga 
por Ulysses para furar o bloqueio da cida
de. Ele afirmava: "A mim, me parece que 
nós, operários revolucionários, não deve
mos sentir nenhum acanhamento em em
pregar a mesma tática contra nossos inimi
gos fascistas, que se defendem contra o po
vo mediante a muralha viva de assassinos a 
seu soldo". E acrescentava: "Os que não 
compreendem a necessidade de empregar 
táticas semelhantes a respeito do fascismo, 
os que consideram tal atuação 
'humilhante', poderão ser excelentes cama
radas, mas, se me permitem que o diga, são 
charlatões e não revolucionários; esses não 
saberão conduzir as massas para derruba
rem o fascismo e sua ditadura 
sanguinária". 

PERSEGUIR O OBJETIVO 
Deixar passar Maluf para o cargo de pre

sidente e ficar agarrado numa forma que 
neste instante se mostra inviável, torna-se 
neste sentido uma traição ao objetivo cen
tral de liquidar o regime militar. Por outro 
lado, participar da batalha sucessória que 
nos foi imposta mas perseguir, no curso da 
luta, o objetivo democrático, dando a vitó
ria ao candidato oposicionista, é a conduta 
de fato coerente para os combatentes da li
berdade. E é também o caminho concreto 
de devolver ao povo, no prazo mais curto, 
o direito de eleições diretas em todos os ní
veis. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

General generoso 
Em Porto Alegre o comandante do III Exér

cito, general Leônidas Gonçalves, declarou que 
as Forças Armadas não vão intervir no proces
so sucessório porque a campanha está dentro 
dos limites aceitáveis da ética. 

Talvez o general espere que os brasileiros se 
ajoelhem para agradecer tanta genero'sidade e 
pedir desculpas aos senhores de quatro estrelas 
por fazer oposição ao regime militar. 

Contra esta mentalidade de elite, que duran
te 20 anos imperou no Palácio do Planalto, é 
que milhões saíram às ruas na campanha das 
diretas-já e outro tanto certamente voltará às 
praças para dar apoio ao candidato único das 
oposições. 

Como a revolução burguesa no Brasil se 
atrasou muito, os generais foram formados se
gundo os preceitos dos senhores feudais, arro
gantes, com a idéia de que constituem uma cas
ta superior, com direito de se nomearem juízes 
todo-podeí·osos sobre os destinos do país. Com 
esta concepção deram o golpe erh 1964 e prati
caram as maiores truculências. 

Hoje estamos assistindo ao fim deste r.eina
do. O projeto do "Brasil Grande" que forja
ram resultou em corrupção, traição à Pátria e 
opressão. É hora de o povo ocupar seu lugar e 
instaurar a verdadeira democracia. 

Por que somos municipalistas 
A luta municipalista ganhou um ímpeto inusitado no 

Brasil com a ampliação do espaço democrático após as 
eleições de 1982. Os novos prefeitos e vereadores, inclusi
ve muitos eleitos pelo próprio PDS, não mais aceitam a 
postura de humilhação e submissão diante do autoritaris
mo tributário e administrativo imposto pela ditadura. Em 
todas as reuniões, encontros e congressos envolvendo ve
readores, prefeitos, lideranças municipais, temas como a 
reforma tributária e a autonomia dos municípios são obri
gatórios e suscitam acalorados debates. 

O movimento tem raízes sólidas. 
O desejo de mudanças e o repúdio à 
política antinacional, antidemocrá
tica e antipopular do regime militar 
levou o PDS a uma estrondosa der
rota nas urnas de 1982. Os partidos 
de oposição obtiveram, conjunta
mente, 7,4 milhões de votos a mais 
que o PDS. Foi uma guinada no 
quadro político do país, um grande 
avanço d.emocrático. O regime e seu 
partido perderam a maioria na Câ
mara Federal e os governos dos Es
tados mais importantes. Centenas 
de Prefeituras passaram a ser admi
nistradas por oposicionistas. 

Contudo, os novos prefeitos e ve
readores logo que tomaram posse se 
defrontaram com toda sorte de obs
táculos. Tudo conspira contra a 
realização de governos voltados pa
ra o atendimento dos problemas 
mais urgentes dos municípios. A to
tal centralização de recursos e deci
sões nas mãos do governo federal 
impede o desenvolvimento e o pro
cesso dos municípios brasileiros. 
Obras necessárias à melhoria das 
condições de vida da população ur
bana e rural encontram todo tipo 
de dificuldades, frustrando a espe
rança que o povo depositou nas ur
nas. 

Os municípios, sem recursos e 
sem autonomia, se vêem numa si
tuação de impotência, não têm co
mo propiciar à população as melho
rias e serviços desejados. Assim, a 
construção de escolas, creches, es
tradas, pontes, postos de saúde, o 
asfaltamento, a ampliação dos ser
viços de saneamento, iluminação e 
outros são lentos e restritivos, não 
conseguindo atingir o conjunto da 
população. 

O poder local contra o 
todo-poderoso Planalto 

A reação a este estado de coisas 
teve um ponto alto com o Encontro 
Nacional dos Vereadores, realizado 
em novembro do ano passado em 
Fortaleza. Quatro mil vereadores 
de todo o país aprovaram ali a 
''Carta de Fortaleza'', onde procla
mam: "O muncípio é o lugar onde 
todos moram, trabalham e cons
tróem seu futuro. Conseqüente-

mente, é aí que devem permanecer 
os frutos de seu trabalho e meios de 
produção. A autonomia e indepen
dência administrativa dos municí
pios são condições básicas para o 
progresso da Nação". 

Municipalismo é o nome que to
mou a resistência democrática dos 
municípios à prepotência do poder 
central. É a luta do enfraquecido e 
massacrado poder local, municipal, 
contra o todo-poderoso governo fe
deral, que tudo ordena. Como mo
vimento democrático, exige o rom
pimento desta situação sufocante, a 
autonomia política, econômico-fi
nanceira e administrativa dos muni
cípios. Não quer apenas a devolu
ção de suas prerrogativas arrebata
das. Reclama sua ampliação. 

Chega de executores, 
eleições diretas para 
todas as Prefeituras 
A monopolização do poder pelos 

militares de 1964 acabou por retirar 
do povo não só o direito de escolher 
o presidente da República mas até a 
prerrogativa de eleger os prefeitos 
das capitais e de vários municípios 
da conveniência do regime. Sem 
eleiçÇ>es diretas para tais cargos exe
cutivos, seus ocupantes não tinham 
qualquer compromisso com o po- · 
vo. Passaram a ser meros executo
res das ordens vindas de cima, co
mo se o Brasil fosse um grande 
quartel. 

Hoje já conseguimos eleger os 
governadores, mas prossegue a luta 
por diretas para presidente, para os 
prefeitos dos capitais e dos municí
pios considerados de ''segurança 
nacional". Os prefeitos nomeados, 
mesmo nos Estados onde a oposi
ção governa, demonstram fragilida
des. Não têm independência alguma 
diante dos governos federal e esta
dual e, mesmo quando se esforçam, 
não conseguem entrar em sintonia 
com os clamores populares. A po
pulação não reconhece neles seus 
representantes. Portanto, o fortale
cimento do poder municipal passa 
pela conquista das eleições diretas 
de todos os prefeitos. 

Outra reivindicação básica do 
movimento é a reforma tributária 
- uma questão que se projetou a 

Flagelados cercam Prefeitura: o poder municipal, 

• 

ponto de constar como um dos seis 
pontos programáticos aprovados 
na Convenção Nacional do PMDB, 
que lançou Tancredo Neves candi
dato à Presidência da República. 

Reforma tributária é a 
base para conquista 

da autonomia municipa~ 

Além de enfeixarem todo o po
der, os militares centralizaram tam
bém os recursos - instrumento
chave para controlar a vastidão de 
nosso país. Atualmente, a quase to
talidade dos impostos arrecadados 
nos municípios vai diretamente pa
ra os cofres federais. Só mais tarde 
os municípios contribuintes rece
bem o dinheiro de volta, entre 2 e 
4o/o, e ainda assim já com destina
ção pré-fixada: 

O critério de aplicação dessa min
guada verba é o mais arbitrário pos
sível - dependendo ora dos desejos 
de algum cacique político bem rela
cionado com as cúpulas, ora dos 
planos de tecnocratas instalados a 
milhares de quilômetros da realida
de concreta. Às vezes é urgente a 
construçãó de uma escola, ou pon
te, ou posto de saúde, mas a verba 
que chega destina-se a uma praça 
ou armazém. 

Sem recursos, os prefeitos mais 
parecem mendigos, homens sem au
tonomia, passando humilhações 
nos distantes gabinetes governa
mentais para conseguirem uma pe
quena verba que, ironicamente, foi 
arrecadada em seu próprio munici
pio. Têm que fazer verdadeiros ma
labarismos, em meio a um confuso 
e irritante labirinto burocrático. 

Assim, os prefeitos do interior 
perdem grande parte do seu tempo 
distantes dos municípios, trazendo 
sérios transtornos para as adminis
trações locais. Por isso, além dare
forma tributária - medida básica e 

· fundamental -, o municipalismo 
exige também a autonomia e inde
pendência administrativa na aplica
ção dos recursos, na definição de 
suas políticas e prioridades. 

Será que o vereador 
só serve para mudar 
os nomes das ruas? 
Os golpistas de 1964 também cas

traram o poder das Câmaras Muni
cipais - que deixaram de poder le
gislar matérias financeiras e fiscali
zar os atos do Executivo. 

Atualmente o vereador e a Câma
ra Municipal não têm mais o direito 
de solicitar do prefeito a execução 
desta ou daquela obra, a prioridade 
para tal ou qual área. Não têm po
deres para elaborar os planos da ad
ministração do município, junto 
com o prefeito. É verdade que as 
Câmaras votam matérias de sua 
própria iniciativa, mas apenas so
bre questões menores, sem muito 
significado. As matérias importan
tes têm que ser de iniciativa da Pre
feitura, que possui poderes até para 
vetar determinadas deliberações da 
Câmara. O veto, em contrapartida, 
só pode ser derrubado por maioria 
de dois terços, raramente consegui
da devido, ao grande poder de pres

. são das Prefeituras sobre os verea
dores. 

Os prefeitos dispõem ainda do 
famigerado instituto do decurso de 
prazo: certas matérias mais polêmi
cas, ou francamente prejudiciais 
aos interesses aa co etiVíaad ' são 

r das 

uma das frases mais repetidas em 
todo o território nacional. Apesar 
de ser representante eleito, o mais 
vinculado ao povo, vivendo o dia-a
dia das massas populares, o verea
dor não possui poder algum, nem 
sequer o de fiscalizar a aplicação do 
dinheiro público pelas Prefeituras. 

Sem fiscalização do 
Legislativo não há 

combate à cqrrupção 
Como nos últimos anos instituiu

se a corrupção e o suborno como 
método de governo, o regime mili
tar retirou dos legislativos o poder 
fiscalizador. Hoje em dia os balan
cetes das Prefeituras seguem direta-· 
mente para os Conselhos de Contas 
ou Tribunais de Contas, conforme 
reza a Constituição federal. Ali eles 
recebem um parecer e só depois são 
enviados às Câmaras Municipais 
para serem conhecidos, apreciados 
e julgados. Para derrubar um des
ses pareceres exige-se maioria de 
dois terços. 

O mais grave, porém, é que os 
Conselhos ou Tribunais de Contas 
não têm, legalmente, um prazo li~ 
mite para remeter seus pareceres às 
Câmaras Municipais. Muitos deles 
são famosos por "ajejtarem" as 
coisas para prefeitos corruptos oú 

. desorganizados, através de subor-
nos ou trocas de favores. , 

Há balancetes que passam ano~ 
empilhados nas prateleiras, até que 
as administrações sejam substituí
das, os valores das notas fiscais fi
quem defasados, as questões políti~ 
cas mais vivas se esvaziem. Um ba· 
lancete irregular costuma retornar 
várias vezes à Prefeitura para ser 
''regularizado'', anexando-se esta 
ou aquela nota fiscal, alternando-se 
isto ou aquilo. Só depois é enviado 
à Câmara, para a tranqüilidade dos 
ladrões dos cofres municipais. 

O movimento levanta ainda ban. 
deiras como o direito de as Câma• 
ras se autoconvocarem, sua ind~ 
pendência financeira em relação às: 
Prefeituras, a imunidade parlamen
tar dos vereadores e outras. • • • 
Nossas bandeiras só si 

· tornarão realidade coni 
a participação do povo 
O municipalismo é uma força em. 

ascenção, que já conta com a parti, 
cipação ativa de uma grande partt.; 
dos mais de 40 mil vereadores e 4• 
mil prefeitos do país. No entanto:: 
ainda não possui o poder necessária 
para fazer valer os direitos dos mu. 
nicípios . A participação das organi·. 
zações populares no movimento é 
embrionária. • 

As bandeiras da luta municipalis~ .. 
ta só se tornarão realidade quando 
atraírem de forma mais ampla e de
cidida o movimento popular, quan
do o regime militar for completa
mente liquidado. O povo tiver liber..: 
dade e eleger uma Assembléia 
Constituinte sintonizada com suas 
aspirações, livre e soberana. Daí o 
fato de o municipalismo assumir, 
por sua natureza mesmo, um deci
dido engajamento oposicionista. 

Em novembro próximo realizar
se-á, no Rio de Janeiro, um Encon
tro Nacional de Vereadores patroci
nado pela UVB (União dos Verea
dores do Brasil). A expectativa é de 
comparecimento de muitos milha
res de vereadores, ao lado de auto
ridades e munici alistas de tod 
Brasil U 'T1 ponto alto da sua pauta 
deverá ser a aprovação dos itens 

p la c~ 
t 

a que as lideranças municipalistas 
a procurarão incluir no programa do 

candidato único das oposições à 
Presidência aa República, sr. Tan
cr o Ne es. 
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Grileiro do castanhal manda 
chacinar família camponesa 

O dia apenas amanhecera. Às margens do Sororó Grande, 
que divide os municípios de Marabá e Xinguara, 17 homens 
armados de carabina 38 semi-automáticas e revólveres se 
aproximaram silenciosamente do pequeno patrimônio erigido 
por três famílias no Castanha) Terra Nova. Dona Raimunda 
Leite Cavalcanti preparava um beijo atrás de seu barraco. 
Quando viu os homens chegando, gritou e tentou correr para 
casa. Caiu com um tiro que lhe varou a coxa. Seu marido não 
chegou a sair do quarto, atingido por um tiro mortal. José, de 
16 anos, filho do casal, foi ferido por 4 tiros ao tentar pedir 
socorro. Dulcimar, de 5 anos, tentou proteger a mãe e teve a 
cabeça arrebentada por um coice de carabina. 

Enquanto isso, outra turma 
de pistoleiros investia contra a 
casa de João Batista Alves, co
nhecido como João Caolho. 
Apavorada, a famílias do lavra
aor tranca-se em casa. Os ban
doleiros arrebentam a porta a 
machadadas e assassinam João 
em seu quarto. Dizem que não 
matam a mulher para ela contar 
a história. Joaquim Ribeiro de 
Souza, outro lavrador, tenta es
capar correndo. É atingido pelas 
costas e cai morto. Adão, tam
bém lavrador, é ferido a tiro. 
Saldo final: 3 mortos e 4 feridos. 
Domingo, dia 12 de agosto, 7:30 
h.. no sul do Pará. 
' DEPUTADO DO PDS 

COMANDA 
A castanha é uma riqueza na

tiva do Pará. No ano passado 
sua exportação rendeu mais de 
50 milhões de dólares. Os casta
nhais são controlados por meia 
dúzia de famílias da região de 
Marabá, que construíram sua ri
queza e conquistaram impunida
de às custas do tr~balho semi
escravo dos castanHeiros. 

O Castanha! Terra Nova foi 
aforado para a família do depu
tado estadual Aziz Mutran, do 
PDS, uma das oligarquias d~ re
gião. Com a abertura da Transa
mazônica, PA 150 e PA 70, 
grandes estradas que cortam a 
região, essas áreas de castanhais 
foram ocupadas por levas de 
trabalhadores rurais vindos de 
todo o país, criando uma nova 
zona de conflitos. 

O deputado Aziz Mutran, co
nhecido por sua ferocidade em 
Marabá, tem comandado pes
soalmente a defesa dos foreiros 

dos castanhais, exigindo tanto 
do governo federal quanto do 
estadual medidas para a expul
são de milhares de famílias que 
ocupam as terras. 

A ligação do deputado com os 
grupos de pistoleiros ficou agora 
evidenciada. Três dias depois da 
chacina de Terra Nova, o pisto
leiro Davi Gomes Cardoso, "ge
rente" do Castanha! Pau Ferra
do, de propriedade do Coronel 
de Exército reformado Edy Cas
tor da Nóbrega, da mesma área, 
procurou o tenente da PM Dan
tas, enviado ao local. Informou
o que os assassinatos tinham si
do de autoria da turma de Se
bastião da "Teresona", "geren
te" do Castanha! Pau Preto, de 
Aziz Mutran. Esclareceu que Se
bastião da "Teresona" passou 
pelas terras de Edy Castor no 
domingo de madrugada, no dia 
da chacina, acompanhado de di
versos pistoleiros, entre os quais 
"Mineirinho", "Pé de Litro", 
"Chico Cabeludo", "Juracy, 
"Novo Ouricado" e "Sali". 
Mais tarde, dona Raimunda re
conheceria Sebastião da ''Tere
sana" como comandante da ex
pedição punitiva. 
PISTOLEIROS JUSTIÇADOS 

Dois dias depois da chacina, 
os lavradores da Terra Nova de
nunciaram o fato ao governador 
Jáder Barbalho, eleito pelo 
PMDB. O governador deu or
dens para a polícia se dirigir pa
ra a região e agir contra os pisto
leiros. Entretanto, mais uma 
vez, como já tem denunciado o 
deputado Paulo Fontelles na As
sembléia Legislativa, a polícia 
não prendeu nenhum pistoleiro. 

O comandante da tropa de 17 
soldados da PM afirmou que 
não tinha ordens para os pisto
leiros homiziados numa área da 
CIB - Companhia Industrial 
Brasileira - e desarmou os la
vradores. 

Revoltados, os posseiros pre
pararam uma emboscada. Na 
segunda-feira, dia 20, encon
tram o pistoleiros Davi Cardoso 
e Edy Castor. Na troca de tiros, 
morreram Davi Cardoso e seu 
jagunço. Os posseiros perderam 
um homem. Mais de 200 famí
lias que ocupam o Castanha! 
Terra Nova decidiram resistir na 
terra, As mulheres e crianças 
permaneceram na cidade de São 
Geraldo, enquanto os homens 
voltavam às matas em guarda 
permanente contra os pistoleiros 
de Sebastião de "Teresona". 

MUTRANS ROUBAM VIÚVA 
Dona Maria José Parciana, 

lavradora, viúva de Melquíades 
Vieira, conta sua história: ''Em 
novembro de 1983, mandei mi
nha tropa de burros de 10 ani
mais que meu marido levou a vi
da inteira para comprar, para 
trabalhar na terra do A.iliz. 
Quando fui receber o dinheiro e 
apanhar os burros, o Sebastião 
falou que eu estava devendo Cr$ 
382 mil de despesas no barracão 
dos tropeiros e que não ia devol
ver os burros enquanto não pa
gasse as contas. O delegado não 
quis nem registrar a queixa. N,ão 
tenho nem dinheiro para voltar 
à delegacia em Marabá. E já me 
disseram que eu devia ir embora 
e deixar os burros, que minha vi
da era mais. importante". úla su
cursal) 

tunlcto,ntu•tos da Light se concentraram em frente ao Sindicato 

15 mil funcionários da Ught 
fazem greve de um dia no Rio 
Pela primeira vez em 20 sede do Sindicato, mostrando 

anos, os trabalhadores da uma enorme unidade e força. 
Light (empresa responsável O diretor-presidente da empre
pela energia elétrica da cidade sa, Luís Osvaldo Aranha, não 
do Rio de Janeiro) entraram quis dialogar com os 15 mil 
em greve, durante 24 horas, grevistas e disse que a PM de
no dia 16. A empresa ficou to- veria agir para evitar a realiza
talmente paralisada, só fun- ção de piquetes. A luta dos 
cionando os setores de emer- trabalhadores é pelo pagamen
gência, para garantir a energia to das horas extras, lOOOJo de 
aos hospitais. Durante a para- INPC e mais 2807o de reposi
lisação, os funcionários da ção, entre outros. (da sucur
Light ficaram de plantão na sal) 

Vitória da Chapa 2 em 
Telêmaco Borba, Paraná 

A Chapa 2 foi a vitoriosa 
nas recentes eleições para a no
va diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de 
Papel, Papelão e Celulose de 
Telêmaco Borba, no Paraná. 
A Chapa 2, de oposição teve 
quase 600 votos a mais que a 
chapa da diretoria encastelada 
no sindicato há cerca de 16 
anos. 

A chapa vitoriosa assumiu o 
compromisso de mudança da 
linha de atuação que vinha 
sendo levada pelo Sindicato 
até agora. Telêmaco Borba já 
teve uma tradição de luta ope
rária, mas nos últimos 16 anos 
a diretoria do Sindicato segu
rou o movimento reivindicató
rio dos trabalhadores. (da su
cursal) 

Criada em Alagoas a Federação 
das Associações de Moradores 

Fetag-BA prepara I Congresso desde 1964 

Mais de 500 pessoas, repre
sentando 32 entidades comuni
tárias da capital e interior, 
aclamaram a criação da Fede
ração das Associações de Mo
radores de Alagoas (F AMA), 
dia 19, em Maceió. A FAMA 
foi criada no final do I Encon
tro de Moradores de Alagoas, 
que durante dois dias lotou o 
auditório da Ordem dos Advo
gados do Brasil, na capital ala
goana. Na abertura, dia 13, 
além das delegações dos bair
ros e de localidades do inte
rior, compareceram sindicalis
tas, deputados do PMDB, re
presentantes do PT e PDT e 
vários vereadores do interior. 

Recém-criada, a FAMA jll 
assumirá duas grandes lutas 
que vêm mobilizando os mora
dores de Alagoas: contra o au
mento do imposto predial (IP
TU) e os reajustes da presta
ção do BNH. O IPTU teve um 
aumento abrupto este ano de 
dois mil por cento. As associa
ções de moradores foram às 
ruas para denunciar o assalto 
do prefeito biônico (PDS) José 
Bandeira. "Agora, om a Fe
deração, essa luta vai avançar 
muito mais", afirmou Antô
nio Viana, da Associação do 
Conjunto Eustáquio Gomes. 

(da sucursal) 

A nova diretoria da Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado da Bahia convocou para os dias 23, 
24 e 25 de novembro o I Congresso Estadual de Trabalha-

ores RuraisJ no Centro das Convenções de Salvador. Foi 
definido que cada sindicato terá três delegados, um pela di
retoria e 2 pela base, eleitos em assembléias com presença 
de pelo menos um diretor da Fetag. 

Isto serve para evitar o apa
recimento de delegados forja
dos, como tem ocorrido no sin
dicalismo rural. É compreensi
vel o rigor da Fetag para garan
tir a lisura e a representativida
de do Congresso que, se bem 
conduzido, será um evento da 
maior importância para o mo
vimento sindical dos trabalha
dores rurais baianos e terá re

. percussão nacional. Entretanto 
' o número de delegados por sin-

dicato é pequeno e poderia ter 
uma proporcionalidade maior, 
reunindo grande contingente 
de trabalhadores rurais no 
evento, no qual poderílo discu
tir profundamente a situação 
política e fundiária da Bahia e 
do Brasil e fazer avançar sua 
organização e participação nas 
lutas gerais e específicas da ca
tegoria e do conjunto dos tra
balhadores. 

A Fetag-Ba congrega 218 
sindicatos de trabalhadores ru-

. rais; portanto o Congresso, 
que será o primeiro do gênero 
desde o golpe de 1964, reunirá 
654 delegados. E contribuirá 
para preparar a participação 
dos delegados baianos ao IV 
Congresso Nacional de Traba
lhadores Rurais convocado pe
la Contag para 25 a 30 de maio 
de 1985. 

Os temas a serem debatidos 
no Congresso Estadual serão 
os mesmos do Congresso Na
cional: reforma agrária, liber
dade e autonomia sindical, gri
lagem e violência no campo1 

fim do arrocho salarial, previ
dência social rural e educação 
sindical. 

A movimentação está sendo 
grande. A Fetag quer êxito no 
Congresso e para isso organi
zou nada menos de 9 encontros 

regionais preparatórios. Eles 
realizar-se-ão entre setembro e 
outubro e alguns serão precedi
dos de encontros municipais. 

A oportunidade é muito pro
pícia e certamente não será per
dida, fazendo com que os tra
balhadores rurais discutam a 
reforma agrária, sua importân
cia, necessidade, reconhecendo 
as forças que a defendem e 
também as que a combatem; 
identificando o papel que joga 
hoje a pequena propriedade; 
assalariados agrícolas e sua fun
ção social, suas bandeiras de 
lutas; os bóias-frias e os perma
nentes; a situação do menor; e 
da mulher e as relações de tra
balho nas culturas de café, ca
cau, cana e reflorestamento. O 
Congresso deve também deba
ter a questão de penetração do 
capitalismo no campo, suas 
conseqüências e perspectivas. 

Sobre a liberdade e autono
mia sindical, é preciso ver a 
própria história do movimento 
sindical de trabalhadores rurais 
e discutir o relacionamento 
existente entre esta aspiração 
justa e a unicidade sindical, as
sim como seu relacionamento 

Os trabalhadores rurais baianos farão seu primeiro congresso desde 1964 e debaterão seus direitos 

PONTO DE VISTA SINDICAL 
Arthur de Paula 

com a conquista de amplas li
berdades políticas no país. 

Cerca de mil pessoas presentes ao I Congresso dos favelados 

A grilagem e a violência no 
campo merecem atenção num 
Estado como a Bahia, onde só 
em 1983 tivemos 15 assassina
tos de posseiros e 2 de assala
riados em conflitos que envol
vem 780 familias de posseiros. 
E este ano não está deixando 
por menos, com grileiros e lati
fundiários cometendo crimes 
abomináveis para aumentar 
suas propriedades· e especular 
com a terra. Urge levantar a 
origem, quem pratica, o núme
ro de casos, as características, e 
como combater e acabar com a 
grilagem e outras violências, 
pois o problema fundiário e 

Realizado em Campo Grande o 
I Congresso de Favelas 

Cerca de mil pessoas e mais 
de uma centena de lideres de 
favelas partici))1lram do I Con
gresso Estadual de Favelas de 
Mato Grosso do Sul, realizado 
dias 4 e 5 de agosto em Campo 
Grande. No encerramento, es
tiveram presentes o governa
dor Wilson Martins e o prefei
to da Capital Lúdio Martins 
Coelho. Dona Áurea, mora
dora da favela Beco da Liber
dade, falou a respeito da im
portância deste evento: "Este 
Congresso nos darll força para 

que o governo atenda a nossa 
reivindicação, porque daqui 
sairá uma comissão com sete 
membros que encaminhará o 
problema de cerca de 18 mil 
pessoas, distribuídas em 52 fa
velas somente na capital do 
Estado". Mas dona Áurea não 
tem ilusão de que os proble
mas das favelas, dos morado
res da periferia, "só começa
rão a ser resolvidos com o fim 
do regime militar". 

(da sucursal) 

agrário na Bahia e no Brasil 
não é policial e militar, como 
quer o governo, mas político. 
Faz-se necessário, portanto, 

Posseiros urbanos de Goiás 
conquistam direito à terra 

que os delegados ao I Congres- No último dia 16, no auditó-
so Estadual de Trabalhadores rio do Centro Administrativo, 
Rurais da Bahia e ao IV Con- o governador de Goiás, Íris 

N · a1 Rezende Machado, assinou 
gresso acton entrem prepa- dois decretos declarando de 
rados, elaborem teses em lin- utilidade pública para fins de 
guagem simples e direta,· mas desapropriação 22 áreas de 
cheias de informações e com particulares ocupadas por pos-
propostas. Além das apresen- seiros urbanos em Goiânia. 
t as orma men e a etag, Este acontecimento foi fruto 
os delega resentar o teses._....""-__,...,.. ta róica há 

re oClos os temas, e abor 
s em seus d1catos, iscu -

:rmiQJil~~im~em s as b 
:To&~tl!.!liilnl insc i tas n 

caminhamos até aqui de cabe
ças erguidas", desabafou um 
posseiro urbano do Jardim 
Europa. 

No auditório do Centro Ad
ministrativo, mais de 500 pos
seiros, de todas as áreas de 
posse de Goiânia, 
comprimiram-se para ouvir as 
declarações do governador Íris 
Rezende sobre a garantia de 
seus direitos. Estavam presen
tes ao ato o deputado federal 
do PMDB Aldo Arantes, os 
vereadores Euler Ivo e Adal
berto Monteiro, e o coordena-

C m 

' 
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Repressão à greve 
dos rodoviários no 
Rio Grande do Sul 

A zero hora de quarta-feira, dia 
22, os motoristas e cobradores de 
Porto Alegre entraram em greve para 
exigir aumento salarial de I OOOJo do 
INPC mais 10% de produtividade. A 
paralização foi decidida numa as
sembléia que contou com a presença 
de mais de 4 mil rodoviários, "numa 
grande demonstração de unidade e 
de luta da categoria", conforme en
fatizou Osvaldo Gomes Rodrigues, 
presidente do Sindicato dos traba
lhadores. 

Logo após o término da assem
bléia começaram a ser organizados 
os piquetes, num total de mais de 20 
comandos. Nas barreiras formadas 
nas portas das empresas de transpor
te, ocorreram violentos choques com 
a polícia desde a madrugada. Briga
da Militar, polícia de Choque da PM 
e a própria PE foram utilizadas na 
repressão aos grevistas, agindo com 
grande truculência. Pelo menos 40 
motoristas e cobradores foram pre
sos e mais de 20 pessoas foram feri
das. Vários ônibus foram depreda
dos e tiveram seus pneus furados pa
ra evitar os "fura-greves" . 

Na Carris, empresa de economia 
mista, a luta contra os grevistas foi 

dirigida pelo próprio prefeito muni
cipal, João Adib, que é um capacho 
das empresas de ônibus. O recém
empossado diretor da Carris, Marco 
Antônio Damim, chegou a jogar seu 
carro contra os piqueteiros J)Or volta 
das três horas da manhã. Às cinco 
horas o prefeito de Porto Alegre 
mandou um chefe de fiscalização es
pancar um cobrador aleijado que 
aderira à paralização. Antes das 10 
horas, Osvaldo Rodrigues foi detido. 

APOIO DA POPULAÇÃO 

A repressão feroz ao movimento 
paredista corre paralela a uma cam
panha suja da imprensa burguesa 
que visa culpar os rodoviários pelos 
constantes aumentos nas tarifas dos 
ônibus. Numa reunião no dia 21 o 
movimento popular exigiu o cumpri
mento da lei que determina que o 
preço das tarifas seja estipulado pela 
Câmara Municipal e não pelo prefei
to. Segundo um levantamento, a ta
rifa de fevereiro para cá aumentou 
275%, enquanto os salários dos ro
doviários desde agosto de 1982 só foi 
reajustado em 176%, o que prova a 
mentira patronal. (da sucursal) 

Os operários se preparam para a greve no Pólo Petroquímico da Bahia 

TêxteisL. petr.oquímiees n 

em campanha na Bahia 
Descontentes com as respostas do 

patronato às suas reivindicações, os 
operários têxteis fazem greve e os 
químicos e petroquímicos baianos 
realizam reuniões por fábrica com o 
objetivo de parar as maiores empre
sas do setor. Estas duas categorias 
realizaram assembléias combativas, 
nas quais demonstraram entusiasmo 
para enfrentar a exploração patronal 
e o decreto 2.065 . 

Os 2.500 têxteis da Bahia estão em 
greve. Os patrões negaram o reajuste 
de 15% acima do INPC reivindicado 
pela categoria e outras exigências tra
balhistas. Segundo o presidente do 
Sindicato dos Têxteis, Daniel Go
mes, a categoria parou a produção e 
até setembro a luta tende a radicali
zar ainda mais. 

Reunidos em assembléia, mais de 
1.500 petroquímicos recusaram a 
contraproposta patronal de reajuste 
de 100% do INPC sobre o salário de 
março. Eles exigem os 100% do 
INPC sobre o salário de agosto, esta
bilidade no emprego, jornada de 40 
horas semanais, reajuste trimestral 
etc. 

Um plano de lutas foi aprovado 
para pressionar os patrões e garantir 
as reivindicações. Estão sendo reali
zadas reuniões por fábricas, para 
preparar a greve. Desde 20 de agosto 
as assembléias em portas de fábrica 
estão atrasando a entrada dos operá
rios . O Sindiquímica organizou uma 
passeata motorizada, de Salvador ao 
Pólo Petroquímico. 

Segundo Izanor Pereira, diretor 
suplente do Sindiquímica, entre se
tembro de 1983 e agosto deste ano a 
categoria sofreu uma perda salarial 
de cerca de 40%! Por outro lado os 
patrões estão auferindo "lucros con
sideráveis". Ele cita o exemplo da 
Nitrofértil, "que obte~e o 10? lugar 
entre as empresas de maior lucro no 
país. Isso se reflete nacionalmente, 
pois o Pólo Petroquímico represen
tou 10% do superávit da balança co
mercial brasileira no primeiro semes
tre, segundo as estatísticas oficiais". 
O sindicalista garante que a categoria 
está bem mais mobilizada do que na 
campanha salaria l do ano passado. 
(da sucursal). 

Governo decreta ilegal 
greve justa na Taurus 

Como era previsto, o Tribunal Re
gional do Trabalho decretou ilegal a 
greve na Taurus S.A. Armas Milita
res e Civis, em São Paulo. Os operá
rios, que estão contando com o 
apoio do Sindicato dos Metalúrgi
cos, paralisaram o trabalho no últi
mo dia 10, exigindo antecipação sa
larial de 30%. A decisão do TRT não 
intimidou os trabalhadores, que pre
tendem continuar o movimento. 

Na verdade, a Taurus apela à cola
boração das leis federais contra o 
movimento operário para manter os 
seus lucros fabulosos. Segundo o 
Dieese, somente no ano passado, o 
lucro líquido, corrigido com depre
ciação e reservas, cresceu 310,2%, 
passando dos Cr$ 380 milhões de 
1982 para Cr$ 1 ,6 bilhão em 1983! O 
lucro total dos acionista cresceu 
241,2%. 

Se a Taurus fosse colocada à ven
da hoje, cada acionista receberia Cr$ 
536,00 para cada Cr$ 100,00, o que 
dá uma mostra da riquc1.a produzida 
pelo operários que nela trabalham. 
Isto é um exemplo de que deveria -;c r 

decretada ilegal, na verdade, a ga
nância dos burgueses da Taurus e 
seus prepostos no Tribunal do Tra
balho! 

Buscando intimidar os funcioná
rios, a indústria bélica abriu uma fai 
xa na empresa com os dizeres: "Vol
tem ao trabalho que não haverá pu-
nição, apenas será realizada uma in
vestigação em alguns nomes". Não 
contente com a ameaça, ainda requi
sitou os serviços da polícia do capi
tão Nóbrega. O famigerado repres
sor mandou arrancar todas as faixas 
e cartazes dos operános das proximi
dades da fábrica, c proibiu a presen
ça dos trabalhadores na porta da em
presa. 

GREVE NA SQUIBB 
1\/a Indústria Química Squibb, lo

caliLaué... na Zona Sul paulistana, os 
operários fizeram greve dia 16. O di
retor da empresa prometeu estudar a 
reivindicação de antecipação salarial 
de 30% e não demitir nenhum grevis
ta, n que levou, no dia 17, ao fi m da 
parahsu.;i'io (do correspondente na 
Zona Sul). 

CUT:um ano de vida que 
imobilizou o sindicalismo 

Neste final de semana a 
auto-intitulada CUT 
(Central Única dos Tra
balhadores) realiza seu 
primeiro Congresso Na
cional, em São Bernardo 
do Campo, no ABC pau
lista. Com ele a central 
petista prossegue na tri
lha da divisão do movi
mento sindical, iniciada 
em agosto do ano passa
do num encontro no mes· 
mo local. Neste um ano 
de vida, a CUT contri· 
buiu para imobilizar o 
sindicalismo brasileiro, 
como demonstram inú
meros fatos. 

Desde o seu nascimento, 
a CUT peca pela falta de re
presentatividade sindical. 
No seu congresso de funda
ção, em agosto passado, 
participaram 5.265 ''delega
dos'', a maioria esmaJ.tado
ra "eleita" em reuniões es
vaziadas feitas à revelia dos 
Sindicatos e oriunda de se
tores de profissionais libe
rais e do funcionalismo pú
blico- dos 3.601 represen
tantes urbanos presentes, 
apenas 13%. eram operá
rios. 

Para inchar artificialmen
te o congresso com delega
ções biônicas, a central pe
tista foi auxiliada por dóla
res provenientes de entida
des sindicais européias vin
culadas à social democracia 
e à democracia cristã. Deva
nir Ribeiro, presidente do 
PT de São Paulo e tesourei
ro da Anampos - articula
ção que serviu de interme
d:ária no caso dos dólares 
- chegou a confessar na 
ocasião que a CUT se utili
zara de "uns 100 mil dóla
res", que serviram para fi
nanciar "por volta de uns 2 
ou 3 mil delegados''. 

HEGEMONIA NA MARRA 
O atrelamento da CUT 

uQJiH.\é claro: quase todos 
os membros da sua coorde
nação nacional são sindica
listas filiados ao partido. 
No próprio encontro uma 
pesquisa revelou que 90% 
dos entrevistados havia vo
tado no PT nas eleições de 

Congresso de agosto passado: lideres petistas fundam sua central sindical divisionista 

novembro de 1.982. Com a "A CUT não representa afirma um de seus boletins. 
formação da CUT, o Único o conjunto do movimento Em São Paulo, a fundação 
objetivo da corrente petista sindical", reconheceu na da CUT -SP, em abril, foi 
foi impor sua concepção ocasião Paulo Azevedo, feita num encontro com 
sindical e ganhar a hegemo- membro da CUT e atual- apenas 54 delegações. A 
nia do movimento sindical mente na executiva do PT. maioria dos presentes não 
na marra. Dando a impressão de que tinha qualquer base sindi-

Para impor esta postura havia apreendido a lição, cal, como era o caso dos 
divisionista, o PT rompeu a ele afirmou: "Para conse- metalúrgicos da capital, que 
frágil unidade do movimen- guir uma greve geral é ne- foram "representados" por 
to sindical que, pouco tem- cessário engajar mais seto- 19 "delegados" eleitos nu 
po antes, havia dado uma res". Mas, pouco depois, a ma reunião com 59 cutistas. 
prova de sua importância CUT voltava a convocar de 
na luta contra o governo e forma unilateral uma para
os patrões. Em 21 de julho lisação geral, desta vez pelas 
vários Sindicatos dirigiram, diretas-já. Na véspera do 
unitariamente, um ensaio dia 25 de abril, percebendo 
de greve geral que derrubou o fiasco da proposta, a 
vários decretos de arrocho CUT passou a defender que 
salarial do regime militar. a Supra partidária pelas Di-
DESGASTE DA GREVE retas - órgão que congrega 

A falta de representativi- partidos e organizações pa
dade fez com que a CUT tronais - assumisse a "pa
caísse logo em descrédito. ralisação cívica", entregao
De forma exclusivista ela do a direção do movimento 
convocou uma greve geral à oposição burguesa. De
contra o arrocho em 25 de pois, novamente, desmar
outubro. Passando por ci- cou a greve! 
ma dos Sindicatos, estimu- DIVISAO NOS ESTADOS 
lou a formação dos chama- Neste um ano de vida a 
dos "comandos de greve" e CUT tentou se implantar 
fez grande alarde da sua nos Estados. Para isto 
proposta. Mas no final, por orientou seus ativistas a des
falta de base sindical, teve truirem as intersindicais es
que cancelar a tal paralisa- taduais unitárias existentes, 
ção e realizar magras mani- já que "a manutenção des
festações em alguns Esta- tas não favorece a constru
dos. ção da CUT", conforme 

Em outros locais a CUT 
se ligou aos sindicalistas 
mais imobilistas para se im
plantar. Em Alagoas uniu
se ao reacionário José Fer
nandes, presidente do Sin
dicato dos Trabalhadores 
no Açúcar, homem dos usi
neiros e do PDS. Na con
venção do partido situcio
nista, ele foi visto em Brasí
lia, hospedado no Hotel 
Brístol, reservado pelo co
mitê Mário Andreazza. 

A ação da CUT, somada 
à apatia da Conclat, foi a 
maior responsável pela pa
ralisia do movimento sindi
cal, exatamente num ano 
em que o povo foi as ruas 
para exigir o fim do regime 
militar. Com seu 1? Con
gres~o. a central petista per
siste neste caminho tão pre
judicial aos trabalhadores. 

Operários boicotam almoço na Randon 
Os operários da Randon, 

Caxias do Sul (RS) boicota
ram o almoço da empresa 
no último dia 15. Tinham 
dois fortes motivos para is
so: a comida é ruim e cara! 
O determinante mesmo foi 
o último aumento no preço 
das refeições. De Cr$ 10 
mil, Cr$ 12 mil e Cr$ 16 mil, 
saltaram para Cr$ 
17 .872,00, Cr$ 22.640,00 e 
27 .460,00 ... Diante disso os 
operários passaram a discu
tir o que fazer contra esse 
abuso. Em assembléia, re
solveram exigir preços mais 
acessíveis para as refeições, 
melhoria no transporte e 
pagamento da insalubrida
de - que foi retirado nos 
setores de tornearia mecâni
ca, linha de montagem oi
colas e kokum e nas soldas. 

Uma comissão foi forma
da para conversar com os 
patrões. João Dal Bello, ad
vogado da firma, alegou 

que a empresa estava em 
processo de concordata, e 
que os fornecedores da ali
mentação majoraram o cus
to dos alimentos - a em
presa repassou-os para os 
operários. Os trabalhadores 
replicaram: "A concordata 
não foi criada por nós. Não 
contribuímos para isso. Só 
entramos na parada quando 
é para dividir as despesas. 
Na hora de dividir os lu
cros, nada!" 

Sem conseguirem um 
acordo com a Randon 1 os 
operários decidiram realizar 
o boicote ao almoço no dia 
15. Alertada, a empresa co
meçou a pressioná-los, 
ameaçando demitir os boi
cotadores. No dia 15, o Sin
dicato distribuiu lanches 
sanduíches na fábrica. Um 
bom número de operários 
não almoçou na Randon. 
Foram distribuídos sanduí-

ches também para serem co
midos à tarde. Mas os segu
ranças da empresa revista
ram os operários e não os 
deixaram entrar com o lan
che. Agora os trabalhadores 

buscam novas formas de 
continuar a luta contra a fo
me de lucros e exploração 
descarada da Randon de 
Caxias do Sul. (da 
sucursal). 

Eleição sindical em S. Jerônimo 
Uma importante eleição 

sindical ocorrerá no Rio 
Grande do Sul nos próxi-

mos dias 28, 29 e 30. Estará 
em questão a direção do 
Sindicato dos Metalúrgicos 

de São Jerônimo. É uma ca
tegoria de 3.400 trabalhado
res, concentrada, basica
mente, nas Aços Finos Pira
tini. 

Será a terceira gestão do 
Sindicato, reputado, desde 
sua fundação, como um dos 
mais combativos do Estado. 
Duas chapas concorrem ao 
pleito: a 1 - Unidade Sin
dical - , formada por repre
sentantes das duas últimas 
diretorias e pelos ativistas 

a catego
lada pela 

representa 
implantar 

atrelado 

cipação de Cláudio Viana, 
o primeiro presidente da en
tidade, hoje candidato a se
cretário, e Gumercindo Fi
lho, candidato a tesoureiro. 
Todos são lideranças reco
nhecidas, que estiveram à 
frente das lutas dos meta
lúrgicos pelo direito ao pa
gamento da insalubridade, 
na greve de fome pela me
lhoria da alimentação, na 
batalha contra as demissões 
em 81 e 82, contra a redu
.,.. e · . na 
~ampanha pelas direta!l-já, 
entre outros embates. A 
plataforma da chapa con
templa as lutas pelo fim do 
arrocho salarial, pela esta-
bilidade n prego, reJ,mi-

·ã d . 
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Mãe denuncia a 
sanha assassina de 
grileiros no Pará 

Como mãe de família venho 
denunciar através deste combati
vo jornal a selvageria dos fazen
deiros de Paragominas, Pará, 
que estão ameaçando de morte 
minha filha Maria do Socorro, o 
deputado Paulo Fontelles, o ad
vogado João Batista, os presi
dentes dos Sindicatos de Viseu e 
de Pixuna e o procurador do Es
tado, Benedito Monteiro. 

As ameaças de morte são em 
decorrência das posições assumi
das por minha filha e as pessoas 
já relacionadas na defesa cons
tante dos posseiros contra atos 
arbitrários de grileiros. 

Dia 3 de junho, fazendeiro de 
Paragominas e deputados do 
PDS se reuniram para planejar a 

forma de intimidar todas as pes
soas que estão em defesa dos 
posseiros. Desta macabra reu
nião resultou a lista das pessoas 
que possivelmente serão assassi
nadas. 

Mais uma vez camponeses, 
trabalhadores rurais, advogados 
e presidentes de sindicatos são 
ameaçados por defenderem e lu
tarem pela terra para seus legíti
mos donos. 

Assim fica claro que só com o 
fim desse regime militar se conse
guirá acabar com essas selvage
rias de fazendeiros e pistoleiros 
que vêm ocorrendo em muitos 
lugares da região. (M.E.S. -
Goiânia, Goiás) 

Motorista da Viação 
Progresso só conhece 

atraso e exploração 
Lendo a TO e sabendo que 

muitos companheiros motoristas 
do país inteiro também lêem este 
jornal, resolvi relatar a todos vo
cês a situação que enfrentam ho
je os motoristas da Empresa Au
to Viação Progresso S/ A, de Re
cife. 

Nós, que trabalhamos nesta 
empresa e muitas outras aqui de 
Pernambuco, sofremos uma bru
tal exploração. Principalmente 
os companheiros que fazem as li
nhas de Salgueiro e Petrolina a 
Recife. Trabalhamos 16 horas 
por dia, sem revezamento. E pa
ra ter folga é preciso trabalhar 14 
dias. São só duas folgas por mês 
e além disto o nosso salário vem 
só o referente a 6 dias de traba
lho, como se a gente tivesse fol
gado um dia na semana. Além do 
mais, muitos ficam sem tirar fol
ga porque o movimento é gran
de; então são chamados a fazer o 
horário. Os C!Ue se negam são pu
nidos pela direção da Empresa 
Progresso. 

Nosso salário atualmente é de 

CrS 206 mil. Não recebemos ne
nhum vintém de hora extra nem 
de gratificação. Situação idêntica 
à nossa sofrem os motoristas da 
Jotude, que trabalham em linhas 
do interior do Estado. Eles são 
obrigados a trabalhar excessivas 
horas sem receber remuneração 
devida. 

Não temos um sindicato que 
nos defenda. Todos somos filia
dos ao "Centro de Choferes", 
que serve apenas aos interesses 
dos donos de empresa. O outro 
sindicato existente é de motoris
tas autônomos, no qual não so
mos filiados. Desta maneira, sem 
ter representação, o jeito é ir jun
tando força com os outros com
panheiros de empresa e de profis
são para resolvermos nosso pro
blema. 

Fico satisfeito de saber que 
motoristas de outros Estados do 
Brasil já lutam em defesa de seus 
direitos. Mas a nossa hora tam
bém vai chegar. (motoristas da 
Progresso S/ A - Garanhuns, 
Pernambuco) 

População de Parelheiros 
exige linha de ônibus 

No dia 11 de agosto cerca de 200 
pessoas paralisaram o trânsito dos 
ônibus que trafegam na Estrada de 
Parelheiros, Km 30. Fizeram isso 
reivindicand~ linha de ônibus Iporã 
- Praça da Arvore que a CMTC já 
havia prometido há um mês. Nesta 
manifestação participaram várias 
entidades do bairro, professores da 
Escola de 1? Grau Reverendo Erodi
ce Pontes de Queirós, homens, mu
lheres e crianças. 

As 13 h o representante da gara
gem do Jabaquara se comprometeu 
perante todos e a imprensa a inau
gurar a linha na 2~ feira seguinte. 

Após isso a população resolveu 
encerrar a manifestação; mas a luta 
continua pois a CMTC só forneceu 
a linha no período da manhã e resta 
ainda garanti-la no período da tar
de. Queremos também o cumpri
mento do compromisso das autori
dades de asfaltar o trecho que vai da 
Estrada de Parelheiros até o Jardim 
Iporã. 

O Jardim Iporã é mais um bairro 
da periferia situado em local distan
te em que as melhorias vêm sendo 
conquistadas passo a passo com a 
luta e unidade de seus moradores. 
(W. - São Paulo. SP) 

Entidades de bairro 
apóiam prefeito de 

Embu contra calúnias 
Vimos, através desta, prestar 

toda a solidariedade ao prefeito 
Nivaldo Orlandi, de Embu, neste 
momento em que o combativo 
prefeito sofre ameaças de ele
mentos contrários à democracia. 

As Sociedades Àmigos de 
Bairros não poderão ficar alheias 
a esta situação tão desonesta 
criada por um grupo de políticos 
ainda inconformados com a der
rota nas eleições de 1982 e que 
agora procura desmoralizar o 
atual governo democrático atra
vés do prefeito Nivaldo Orlandi. 
Na certeza de que a população 

A mãe de uma com
batente pelos di

reitos dos posseiros no 
Pará escreveu-nos uma 
carta comovente de
nunciando a existência 
de uma lista de lutado
res condenados à mor
te pelos grileiros e fa
zendeiros de Parago
minas. 

É a segunda carta 
com este teor que rece
bemos num curto es
paço de tempo. A pri
meira era da mãe de 
um dos advogados da 
lista. Essa denúncia é impor
tante para alertar os democra-

embuense saberá como receber 
toda esta demagogia ora desen
cadeada em nosso município 
contra um prefeito eleito com 
mais de 17 mil votos e que não 
aceita pressão e não se vende. 

Por isso, estas Sociedades se 
colocam ao lado da Administra
ção Nivaldo Orlandi, na certeza 
de que outras Sociedades Amigos 
de Bairro também darão todo 
apoio. (Sociedades Amigos de 
Bairros dos Jardins Santa Rita, 
Santa Bárbara, Santa Maria, 
Marília Ferreira e Bairro do Cha
pada - Embu, São Paulo) 

tas e patriotas e impedir que 
esta chacina seja cometida nas 
caladas da noite e na impuni
dade. (Oiívia Rangel) 

Sócios elegem presidente 
da Cira apesar do prefeito 
No dia 7 de julho de 1984 

realizou-se uma reunião para ele
ger a nova diretoria da Coopera
tiva Integral de Reforma Agrária 
de Barra do Corda com a presen
ça de uma comissão de São Luís. 

Foi eleito presidente o senhor 
Eluede Souza Matos, apoiado 
pela unanimidade dos votos dos 
associados. No momento da elei
ção, chegaram o prefeito Alcione 
Guimarães, um vereador e um 
político do PDS querendo impe
dir a eleição. Os associados pre
sentes criticaram a posição do 
deputado federal Édison Lobão, 
o candidato mais votado na cida
de, que quis frustrar a nossa elei
ção propondo um interventor pa
ra a cooperativa. 

Essa atitude do deputado do 

PDS, malufista, desrespeita os 
associados da Cira, que elegeram 
seu presidente por unanimidade. 
A Cira possui hoje 3.226 associa
dos. Além disso, Édison Lobão 
mandou cancelar as verbas do 
Banco do Nordeste para que não 
fosse liberado capital para a coo
perativa. Enquanto os políticos 
do PDS agem assim, eu pessoal
mente fui ao povoado Jenipapo 
dos Vieira e constatei que a esco
la pública está completamente 
jogada ao abandono. Então eu 
pergunto: o que o prefeito devia 
estar fazendo, uma boa adminis
tração e olhando os problemas 
do município ou atrapalhando a 
organização dos lavradores? (ve
reador Francisco Ferreira Dinis 
-Barra do Corda, Maranhão) 

Em Recife 25 mil mestres 
fazem greve por melhorias 
Cerca de 25 mil professores de res que faziam piquete, tendo ha-

800 escolas da rede particular de vido prisão de três grevistas, um 
ensino estiveram em greve, deci- deles dirigente sindical. 
dida em assembléia geral, duran- Muitos professores foram 
te uma semana do mês de junho ameaçados de demissão por dire
por não terem suas reivindica- tores, apesar da greve ter sido 
ções atendidas pelo sindicato pa- considerada legal pelo TRT. 
tronal. As reivindicações eram: Após o julgamento, o TRT rejei
reajuste de 1 OOOJo do INPC tou a maioria das cláusulas e 
(67,80Jo) independente da faixa aprovou apenas três: estabilidade 
salarial; abono de 300Jo em julho; de 1 ano; livre acesso da diretoria 
liberdade para organização sindi- do Sindicato às escolas e multa 
cal, com criação de comissões no valor de um terço da ORTN 
por escolas; estabilidade no em- para cada dia de atraso do paga
prego; unificação do piso salarial mento da indenização do profes
em todo o Estado e manutenção sor demitido. 
da Convenção Coletiva de Tra- A greve foi considerada vito-
balho de 1983. 'osa v ·s e apesar e n o e-

As escolas da região metro o- r"'rnri!'"'an o su s reivintRIIlilllf 
litana do Recife pararam, mí:-'n;..:o;....._..;;:ec~ onômicas, os rofe 
o tristemente famoso Col g10 ver m gan o po 
Santa Maria, cuja diretora, a a rand 
ria das Dores, solicitou a pre en 
ça do DOPS e da PM, alé de 
ter uma guarda armada e mo ori-
zada para perseguir os prof so-

Técnicos de raio X 
merecem mais respeito 
no hospital do lamspe 

Aqui no hospital do 
Iamspe (Instituto de Assis
tência Médica ao Servidor 
Público Estadual) faltam 
respeito e atenção com os 
técnicos de raio X, labora
tório e outros setores técni
cos. Aqui uma ordem de 
um médico é acatada, os 
outros são simplesmente os 
outros. 

Quando procuramos o 
departamento jurídico para 
sanar os nossos regulamen
tos e leis, o chefe do setor, 
Dr. Ailton, nos diz: "Vocês 
têm direito, é lei, mas só pa
garemos perante a Justiça 
de Trabalho". E quando 
nós ganhamos ele diz: "In
felizmente o hospital não 
tem verba para pagar tal 
processo". 

O funcionário é punido 
por qualquer "chefe
médico" e nem passa pelo 
departamento jurídico para 
ver se é legal ou não. Eu sou 
vítima dessa sórdida máqui
na e quero dar um basta. 

Agora eu pergunto: por 
que o Dr. Plínio Reis, que é 
um dos diretores da ortope
dia, que me puniu, não pu
niu o Dr. Lekere, que agre
diu um técnico de Raio X 
dentro do Centro Cirúrgi
co? Só porque ele é médico? 

Aqui somos lesados o 
ano inteiro pelo bendito de-

partamento jurídico. Eles 
têm o prazer de nos negar 
os nossos direitos, que são 2 
salários mínimos e mais 
400Jo sobre os mesmos, a tí
tulo de insalubridade e risco 
de vida, de acordo com a 
Lei n? 3999. Cada vez que 
vem um aumento nós so
mos mais lesados. Eu gosta
ria de saber para onde vai 
essa diferença e quem are
cebe. 

No hospital existem fun
cionários registrados como 
atendente de enfermagem 
que executam a função de 
técnico em radiologia. Foi 
feita denúncia no Serviço de 
Fiscalização e constatou-se 
que todos os técnicos têm 
certificado. Mas o proble
ma é que além deles muitos 
atendentes cumprem esta 
função com autorização da 
chefia. 

A Associação dos Técni
cos em Radiologia alega 
que não adianta denunciar 
porque a fiscalização mano
bra para não prejudicar os 
médicos radiologistas do
nos de Clínicas. Os prejudi
cados são os pacientes, pois 
são atendidos por profissio
nais não especializados. E 
também os profissionais 
que deveriam trabalhar 4 
horas e trabalham 8. (O.S. e 
I.S. - São Paulo, SP) 

País dos 
escândalos 
Leitores do meu Brasil, 
O governo é muito ruim, 
Com a sua santidade 
Do Brasil quer ver o fim, 
Nunca pre!Jdeu os culpados 
Do "ESCANDALO DA DELFIN" 

Ordena seus comandados 
Em grupos ou em malocas, 
Transformando o que é sério 
Em mentiras e fofocas 
Deixando de apurar o caso 
Do "ESCÂNDALO DA MANDIOCA" 

O governo brasileiro 
Nele ninguém mais confia 
Negou em jazer daqui 
Uma grande Democracia 
Negou até desvendar 
O "ESCÂNDALO DA LOTERIA" 

Antes mais do que nunca, 
O governo deu o mel, 
Agora com cara de santo, 
Ele está mandando o fel 
Mas, deixo_u de lado os culpados 
Do "ESCANDALO DA BRASTEL" 

A luta que o governo 
Vem jazendo com insistência, 
É pedindo ao P D S 
que se una com urgência 
Mas deixou de apurar o caso 
Do "ESCÂNDALO DA PREVIDP.NCJA" 

O governo engana o Nordeste 
Com Projetos de SVDENE, 
Mas, ,aumenta constantemente 
Gasolina, pdo e querosene, 
Deixando qe apurar o caso 
Do "ESCANDALO DA CAPEM/" 

A Parafba também 
Não quis ficar de banda, 
Na capital Joao Pessoa 
Houve um "rombo de arromba" 
Até o prefeito cometeu 
O "ESCANDALO DAS CAÇAMBAS" 

Com governo militar, 
Há mais pobreza na Nação, 
Crime, desemprego e carestia, 
Fome, Miséria e Irif/ação, 
Portanto em nosso Brasil 
Novos "ESCÂNDALOS VIRÃO" 

(um amigo da TO em Alagoa Grande -
Paraiba) 

O Lavrador 
Vejo um povo sofrido, oprimido, 
Trabalhando 
Sem ganhar nem para o pão ... 
Rosto molhado, traumatizado, 
Trazendo a marca da desnutrição ... 
Vejo um povo sofrido, oprimido, 
Desnutrido, 
Sem arroz, carne, feijão ... 
Trabalhando na lavoura, pra o comércio, 
Servindo sem descando ao "Bom" patrão 
Para que possa comprar sua farinha, 
Farinha ... 
Sua Básica alimentação ... 
Para um povo sofrido, oprimido, 
Pensamos urgente solução 
E. a amen r a d ·graça dessa gente 

u eita a t dura escravtdão!! 
u trit 

t 
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Censura impede exibição de 
filme sobre Teotônio Vilela , 

A abertura dos ''Jogos da Amizade" em Moscou: disputa com os EUA 

2? round na disputa 
das superpotências 
nos jogos olímpicos 

A Censura Federal não 
está permitindo a exibi
ção do filme "Evangelho 
Segundo Teotônio", de 
Wladimir de Carvalho. O 
filme seria exibido em 
Brasília, no último dia 
13, e em São Paulo, no 
dia 17, e aborda aspectos 
da vida e do pensamento 
do senador Teotônio Vi
lela. 

Terminou dia 12 de agosto, em 
Los Angeles, a Olimpíada. Mas a 
página que registrará a triste me
mória de sua realização ainda não 
foi virada. O segundo capitulo do 
vexame prossegue no Leste Euro
peu e em Cuba, onde os partici
pantes do boicote aos EUA pro
movem os chamados "Jogos da 
Amizade". 

A ranhetice da briga inter-imperia
lista não poderia permitir que o epi
sódio tivesse apenas um ato. Não nos 
pouparia mais um instante de vergo
nha. E aí estão os "Jogos da Amiza
de", ou Contra-Olimpíadas, como 
preferem dizer os órgãos de propa
ganda da direita. 

"Você não pode mutilar 
a história para ser agradável 
ao censor. As idéias do se
nador são conhecidas em 
todo o país. Eu não acres
centei uma vírgula ao que 
ele disse. Acredito que este 
mal - entendido venha a ser 
sanado por uma reconside
ração da própria censura 
vendo o filme outra vez. Se 
os cortes vierem a ser con
firmados no próximo pedi
do de liberação, vou recor
rer chegando, até, se for 
preciso, ao Conselho Supe
rior de Censura.'' 

As filmagens de "Evangelho Segundo Teotônio': censurado pelo governo 

Incentivados e capitaneados pela 
União Soviética, os países da Europa 
Oriental organizaram, como alterna
tiva à Olimpíada boicotada, os '' Jo
gos da Amizade''. A promoção con
ta com a participação de 40 países e 
mal disfarça a deliberada e única fi
nalidade de derrubar o maior núme
ro possível das marcas estabelecidas 
em Los Angeles, a despeito das im
pressões em contrário que pudesse 
sugerir a solenidade de abertura, 
cheia de pombos, balões e outros es
teriótipos de encenações de paz e fra
ternidade. 

INDIGESTÃO DE MEDALHAS 
Reagan e a mídia xenófoba norte

americana deliraram com os resul
tados de Los Angeles. Tiveram pre
textos para duas semanas de acessos 
de cólera anti-comunista e vibraram 
até à indigestão com a quantidade de 
medalhas obtidas pelos super-atletas 
de seu país. Nada é mais cobiçado e 
valioso para o capitalismo do que a 
''vitória''. 

SUPREMACIA ESMAGADORA 
Não era preciso essa promoção pa

ra que as-opiniões esclarecidas do 
meio esportivo entendessem que a vi
tória norte-americana teve o seu bri
lho comprometido pela ausência da 
URSS e seus parceiros políticos. Os 
EUA perderam as Olimpíadas de 
1972, em Munique, para a URSS. 
Nos jogos seguintes, em 76, do Ca
nadá, ficaram atrás novamente, des
ta vez em terceiro lugar, suplantados 
também pela Alemanha Oriental. 

Por outro lado, nos campeonatos 
mundiais promovidos pelas federa
ções internacionais, a supremacia da 
URSS e da Alemanha Oriental é es
magadora. E as dezenas de recordes 
quebrados logo nos primeiros dias da 
competição - com destaque para o 
arremesso de peso, dardo, disco, 
martelo, salto triplo, com vara e ma
ratona de marcha atlética - só vieram 
confirmar essa previsão. 

Esta é a opinião do ci
neasta Wladimir de Carva
lho. "Evangelho Segundo 
Teotônio" estava previsto 
para exibição em pré-estréia 
nacional no 2? Festival do 
Filme Brasiliense, no dia 13. 
Entretanto, numa atitude 
inusitada, a censura só libe
rou o filme com três cortes, 
o que não é comum no caso 

de exibição para um público 
restrito como no caso dos 
festivais. Também no ciclo 
"Cinema e Política", em 
São Paulo, o filme não foi 
exibido, dia 17, devido aos 
cortes. O pior foi o corte de 
partes de entrevistas que 
Teotônio Vilela dá no docu
mentário, principalmente 
considerando que seu pen
samento foi amplamente di
vulgado por todo o país na 
condição de peregrino da li
berdade, que assumiu. 

Teotônio e Wladimir de Carvalho, diretor do filme 

Wladimir de Carvalho 
disse que "na verdade o fil
me é a história de uma cons
ciência". No perfil que tra
ça do senador da Anistia, o 
cineasta disse que Teotônio, 
um liberal, um proprietário 
de terras,"evoluiu para uma 
posição política muito are
jada". Tinha uma sintonia 
muito grande com os pro
blemas do Nordeste, os co
nhecia de perto porque sua 
própria vida foi sofrida, co
meçando, inclusive, como 
boiadeiro até montar sua 
primeira usina, hipotecando 
as terras de sua família. O 
documentário mostra justa
mente esta sua evolução até 
atingir uma consciência ilu
minada, rompendo com seu 
próprio partido . 

"Portanto", garante 
Wladimir, "não posso ad

·mitir o corte de falas do se
nador que, ditas em mo
mentos especí{icos de sua 
atuação política, quebra
riam o conjunto e a evolu
ção não só do filme, mas da 
própria vida de Teotônio 
Vilela. A referência a certas 
figuras de destaque na vida 
do país e à luta armada se 
integra no contexto do do
cumentário, como da pró
pria vida do senador, e não 
pode ser vista separada e 
isoladamente do seu contex-

to". 
Wladimir de Carvalho e 

sua equipe* trabalharam 
um ano e seis meses no fil
me, que custou "perto de 
CrS 100 milhões", quando 
o custo médio dos filmes 
brasileiros está em torno de 
CrS 300 a Cr$ 400 milhões. 
O principal obstâculo en
frentado era a agilidade de 
Teotônio. "Ele tinha quase 
o dom da ubiqüidade e mui
tas vezes não tínhamos di
nheiro para acompanhá-lo 
em suas andanças. Não ob
tivemos a ajuda dos parti
dos políticos no nível que 
esperávamos", pondera o 
cineasta. 

"Evangelho Segundo 
Teotônio'' é o terceiro lon
ga-metragem de Wladimir 
de Carvalho. Não é também 
a primeira vez que o cineas
ta tem problemas com a 
censura. O seu "Pais de São 
Saruê" esteve totalmente 
censurado por nove anos, 
sendo liberado, sem ne
nhum corte, somente após a 
anistia, em 1979. (da sucur
sal)' 

* Direção e roteiro: Wladimir de 
Carvalho. Direção de fotografia: 
Chico Botelho. Montagem: João 
Ramiro Melo. Música: Marcus Vi
nicius. Som direto: Valter Rogério 
e Francisco Pereira. Diretor de 
produção: Armando Lacerda 
Produção Taba Filmes. 

Em qualquer assunto, em qual
quer circunstância e em Qualquer 
momento, o que importa é vencer. 
Se houve lealdade na competição 
não vem ao caso. Se não houve con
corrência, melhor ainda. Invadir 
Granada, da forma solerte e traiçoei
ra que todos vimos os EUA fazerem, 
não é brincadeira que anime nem a 
garotada do "quarteirão de cima". 
Mas horas após o desembarque beli
coso, lá estava o sorriso atrevido e 
indefectível da supremacia ianque, 
nas primeiras radiofotos. O mesmo 
sorriso que decorou a abertura e o 
encerramento dos Jogos de Los Ao
geles. 

É preciso, como se vê, aspear a 
amizade desses jogos. Qnde há ami
zade, numa iniciativa cujo principal 
propósito é exatamente hostilizar o 
eterno rival na luta pela hegemonia 
política sobre o planeta? O mundo se 
exaspera com as bravatas ridículas 
dos norte-americanos. Mas também 
dispensa represálias articuladas com 
o mesmo baixo nível de hipocrisia. E 
torneios de mau-caratismo, os povos 
assistem-nos em outras esferas, sem
pre disputados com muito mais origi
nalidade e entusiasmo. 

Reagan deve estar tão furioso 
quanto Hitler em 1936, ao ver o ne
gro Jesse Owens arrebatar quatro 
medalhas de ouro ao arianismo. Mas 
os reais defensores da paz e da ami
zade, dentre eles os esportistas, pre
ferem derrotá-lo disputando em sua 
especialidade - na luta política. (Jessé 
Madureira) 

Haroldo e A Ido lançam a 
História da AP na Bienal 

Os deputados federais do 
PMDB Haroldo Lima (Ba
hia) e Aldo Arantes (Goiás) 
estiveram domingo à noite 
na 8~ Bienal do Livro, que 
se realiza em São Paulo, au
tografando o livro "Histó
ria da Ação Popular (AP) -
da JUC ao PC do Brasil". 
Em apenas uma hora, no 
stand da editora Alfa Ome
ga, eles venderam mais de 
30 exemplares da obra. 

dual das concepções idealis
tas e das raízes pequeno
buq~uesas, a discussão do 
marxismo (e criação da AP
ML ,- Ação Popular Marxis
ta-Leninista). E, enfim, a 
adesão integral à concepção 
e à prática proletária, a in
corporação ao Partido Co
munista do Brasil, que se 
completa em 1974. 

Noite de autógrafos com 
João Amazonas dia 25 

Artistas do Ceará realizam 
espetáculo para a T. O. O livro tem encontrado 

grande receptividade, se
gundo seus autores. Harol
do Lima conta que "vários 
lançamentos têm sido feitos 
e estamos sendo continua
mente solicitados. Um dos 
últimos lançamentos, que 
fiz no Acre, foi coroado de 
sucesso. Como em outros 
lugares, todos os exempla
res disponíveis foram vendi
dos". 

Num gesto de profunda solidarie
da_çie à imprensa operária, expressi
vos artistas populares cearenses uni
ram-se para realizar uma noite artís
tica destinada a recolher fundos para 
a Tribuna Operária. Foi um sucesso. 
Iniciada com o cantor e compositor 
Ronaldo Lopes, que fez ouvir as can
ções ''Xambioá'' e 
"Companheiro", a programação te
ve uma mostra de três peças teatrais: 

Endereço: Rua Adonlran Barbo
sa, 53, Bela Vista · Sêo Paulo • 
CEP 01318 

"Fábrica Ativa", levada pelo Mo
cupp; ''S de Seca'', apresentada pelo 
"Literarte"; e "O Pão", mostrada 
pelos grupos Grita e Grapo. Tam
bém o cantor e compositor Fernando 
Neri e o poeta Rosemberg Cariri 
constribuíram com o espetáculo, rea
lizado na residência de um amigo da 
Tribuna Operária. A coordenação fi
cou a cargo de Erotilde e Ivo. (da su
cursal) 

A "História da AP", es
crita pelos dois deputados, 
narra a evolução daquela 
organização desde seu sur
gimento em 1962, do seio de 
setores progressistas da 
Igreja Católica. Explica as 
contradições que se colo
cam para os militantes, em 
particular depois do golpe 
de 1964, o abandono gra-

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
Telelon': 36-7531 (DDD 011) 
Telex: 01132133 TLOBR. 
Jornellata Reaponabel: Pedro 
de Oliveira. 
Cana1lho da Dlr1çla: Rogério 
Lustosa, Bernardo Jolllly, Ollvla 
RanQel. 

Tribnnaflperária 
RIO GRANDE DO SUL · Porto Ale· 
gre: Rua General Câmara, 52, sa
la 29- CEP 90000. Caxias do Sul · 
Rua Dal Cannale, 1891, 2~ andar. 
fundos, CEP 95100. Pelolas· Rua 
Andrade Neves, 1956, sala 403 -
CEP 96t00. Cachoelrlnha. Av 
Flores da Cunha, t325. sala 20 
Abertp depois das 18 horas e sá· 
bados das 9 às 12 horas. 
RIO DE JANEIRO · Rio de Janal· 
ro: Rua sao José, 90, sala ~208 -
CEP 20000. Nlter61: Rua Alvaro 
Alvim, n~ 3t, sala 1801 . CEP 
24000. Duque de Cuias: Rua Nu· 
nes Alves, 40, sala 101 - CEP 
25000. Nova Iguaçu: Av. Mare
chal Flores, n~ 2248, sala 4 - CEP 
26000 

Envio junto com este cupom um cheque nominal à 
Editora Anita Garibaldi Ltda., pela seguinte 

opção de assinatura: 
Anual de apoio (52 edições) O Cr$ 40.000,00 

Anual comum (52 edições) O Cr$ 20.000,00 
Semestral de apoio (26 edições) O Cr$ 18.700,00 

Semestral comum (26 edições) O Cr$ 9.350,00 
Anual para o exterior (em dólares) O US$ 7D-,00 

O veterano dirigente 
comunista João Amazo
nas estará autografando 
a 2~ edição de seu livro 
"Socialismo, ideal da 
classe operária'', às 20 
horas no stand da Brasili
vros (n? 86), na Bienal do 
Livro, Parque do lbira
puera, São Paulo. A no
va edição, publicada pela 
Editora Anita Garibaldi, 
inclui, além do material 
da 1 ~ edição, os textos 
"Pôr fim ao regime mili
tar" e "Socialismo, novo 
estágio do desenvolvi-
mento social" (palestra 
feita pelo autor na última reunião da SBPC). "Socia
lismo, ideal da classe operária" custa CrS 3 mil, e po
dem ser feitos pedidos à Editora Anita Garibaldi, av. 
Brig. Luís Antônio, 317, 4? andar, sala 43, CEP 
01317, São Paulo- SP. 

ALAGOAS • Ar1plrec1: Praça 
Luis Pereira Uma, 237 sobreloja, 
CEP 57000, MICIIO: Rua Clnclna· 
to Pinto, 183 · Centro- CEP 57000. 
AMAZONAS · Man1u1: Rua SI· 
mon Bollvar, 231 (ant. Praça da 
Saudade) · Caixa Postal 1439 -
Rua Joao Pessoa, 53, SAo Lâza· 
ro. Telefone 237·6644 . CEP 
69000. 

ESPIRITO SANTO - C1choelro do 
itlpemlrlm : Praça GerOnimo 
Monteiro, 89, sala 2 · Centro -
CEP 29300 V1tórl1 Rua Duque de 

~af~asc~~2~rc~~:~~!r~~is~~ 

Fone· 224-7605 CEP 30000. Juiz 
de Fora. Galeria Constança Vaia
dares, 3~ andar, sala 411 - CEP 
36100. 

SÃO PAULO· Americana; Av. dr. 
AntOnio Lobo, 281, sala 6 - CEP 
t3470. Campinas: Rua Costa 
Aguiar, 333, telefone 2-6345- CEP 
13100. Marilla; R. Joaquim Barre
to, 295 · CEP t7500. Oaaaco; Rua 
Tenente A velar Pires de Azevedo, 
25 · 2~ andar. sala t2 -CEP t6000 
Sanlo Andr6: Travessa Lourenço 
Rondtnell•, 35 . Cenlro - CEP 
09000 Slo Bernardo do Campo: 

NOME: ............................................................................................................... .. 

BAHIA • Camaçarl Rua José Nu· 
nes de Matos, 12 · CEP 42800. 
Feira de Santana: Av. Santos Du
mont, 2t8 · Centro · CEP 44100. 
ltabun1: Av. do ClnqOentenilrlo, 
928, t~ andar, sala t, Centro. -
CEP 45600. ltapetlnga. Av. San
tos Dumont, 44, 1° andar - Cen
tro. Juazeiro: Rua Amérlco Alves, 
6-A · CEP 44060. Salvador: Rua 
Senador Costa Plnlo, 845, Cenlro 
• CEP 40000. Slm6t>a Filho. Praça 
7 de Setembro (prédio da antiga 
Clmesf)- CEP 43700 

DISTRITO FEDERAL · Braallla 
Edtflclo Venâncio IV · sala 3t2 · 
CEP 70302. 

CEARA· Fortal1z1: Rua do Rosa
rio, 3t3 - sala 206, Centro · CEP 
60000. lgu1tu. Rua Floriano Pei 
xoto, 408, 2~ andar. CEP 79960. 
Sobral: Av Dom José, t236, sala 
4 · CEP 62100 

Araújo, 77 (esquina com escada· 
ria Clelo Nunes), Centro · CEP 
29000. 

GOlAS· GoiJnl1: Rua 27, n• 69-
Centro · CEP 74000. Formoao: 
Rua Emlllo POvoa, sala 4 - CEP 
77200. Anjpolla: Aua Desembar
~:~oo Jaime, 193, sala 205 . CEP 

PARA · Be"m. Rua Aristides LO· 
bo, 620 Centro · CEP 66000 

PARAIBA · Joio Pessoa. Rua Du
que de Caxtas, 540 · 2• andar, sa· 
la 20t · Calçadão Centro - CEP 
58000 
C1mpln1 Grande Rua Venâncio 
Netva. 3t8- t• andar · CEP 58100 

PARANA · Curitiba Rua Ttbagt 
428 CEP 80 000 Londrl· 

MARANHAO . Silo Luis: Rua da na Rua Sergtpe, 891 · salas 7 e 8 
Saavedra, 99 . Centro . CEP CEP 86t00 
65000 PIAUI . Teresina Rua Eltseu Mar 

MATO GROSSO · Cul•bá. Rua 
Comandante Costa, 548 Fone 
32t·5095 CEP 78000 

MATO GROSSO bo SUL · Campo 
Gr~ndtt R. AntOnto Maria Coe 
lho, tt52, t ~ andar, sala 15 · CEP 
79100 

MINAS GERAIS · Belo Horizonte 
Rua Padre Belchior. 285 · Cenlro · 

ttns. t130 3° andar CEP 64000 

PERNAMBUCO ·Cabo Rua VtQil· 
rio Ballsta, 236 CEP 54500. Ga· 
ranhuns Rua Dantas Barreto, 5 . 
sala t Cenlro CEP 55300. Reci
fe Rua Sosseqo. 221, Boa Vt sta 

RIO GRANDE DO NORTE - Natal 
Av Presidente Bandetra. 406. sa
la t09 Alecnm - CEP 59000 

Av José Arthur da Frota Moretra, 
6t · Ferrazópolts · CEP 09000 
Silo Joa• doa Campos: Rua Vlla
ça, t95, t~ andar· sala 19 - Cen
tro · CEP 12200. Taubaté: Rua 
Souza Alves, 632, sala 5, CEP 
t2t00 
SERGIPE · Aracajú: Rua Arauâ. 
599 · CEP 49000. 
A TRIBUNA OPERARIA é uma pu· 
bllcação da Editora Anlta Garl
baldl Ltda. Composlçio, Past·Up, 
Fotolito e lmpresaio, Cla. Edito· 
ra Jorués. Fone: 815·4999 . São 
Paulo · SP. 

ENDEREÇO: ...................................................................................................... . 

BAIRRO: ............................................................................................................ .. 

CIDADE: ............................................................ CEP: ...................................... .. 

ESTADO: ............................................................................................................ . 

PROFIS ÃO: ...................... = .;;;=::::::::=::=i .. OA 

Quando você far. uma 
assinatura semestral 

ou anual da Tribuna. 
economit.a mais de 

CrS 40 por exemplar. 
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No encontro dos trabalhadores do sisal na Bahia, dois terços tinham mãos, dedos, braços decepados. 

Há mais de mil homens e 
mulheres mutilados, sem de
dos, . em mãos, até sem bra
ço, r· luzido ã miséria na re
gião sisaleira da Bahia. São 
as vítimas da máquina de 
desfibrar sisal, chamada mo
tor paraibano. Sexta-feira, 
dia 17, eles se reuniram na ci
dade de Conceição do Coité, 
para reclamar a aposentado
ria por invalidez que o INPS 
recusa-se a fornecer. 

O sisal é produto secular da 
região, a noroeste de Salvador. 
É cortado e carregado, ainda 
hoje no lombo de jumento, 
até o motor -que se asseme
lha a uma máquina de moer ca
na, só que mais rápida e perigo
sa. Cabe ao cevador empurrar a 
palha do sisal para dentro da 
máquina, rapidamente, para 
dar produção, pois quem desfi
bra mil quilos de sisal numa se
mana recebe apenas Cr$ 15 mil. 
A insegurança do motor, mais a 
pressa do trabalhador e as fi
bras, muito resinosas, provo
cam os acidentes. O número de 
mutilados, mais de mil, é esti
mado pelo secretário-geral da 
Fetag (Federação dos Trabalha
dores Agrícolas), Aloísio Car
neiro. 

O motor é tão perigoso, diz o 
presidente do Sindicato de Reti
rolâ{ldia. que os patrões os for
necem até de graça. Quem tem 
motor é pobre. Os fazendeiros 
preferem fornecer o sisal, fican
do com metade da produção. 
Entre os grandes fazendeiros es
tão José Firmino e Válter Ra
mos, além de compradores de 
sisal para exportação, como 
Hamílton Rios de Araújo e o 
deputado estadual Florisvaldo 
Carneiro, do PDS. 

INPS não aposenta quem 
perdeu uma mão só. 

Tem que perder as duas! 
Na reunião estavam presentes 

mais de cem trabalhadores, 65 
dos quais mutilados, dos muni
cípios de Retirolândia, Valente, 
Santa Luz, Riachão do Jacuípe, 
lchu, Teofilândia, Conceição 
do Coité, Serrinha e Araci, com 
seus presidentes de sindicatos. 
A iniciativa foi da Fetag. O ob
jetivo, conquistar a aposenta
doria hoje negada pelas absur
das normas do INPS, que só 
aposenta quem tiver as duas 
mãos decepadas! 

Aloísio Carneiro argumenta 
que evidentemente o trabalha
dor rural sem um braço, uma 
mão ou alguns dedos não pode 
segurar a enxada, a foice, o ma
chado. Para eles o que está 
acontecendo na região é uma 
vergonha - gente na miséria 
devido a uma lei feita em gabi
netes com ar condicionado, sem 
nenh•1ma participação dos tra
balhadores. 

Até 1979, a aposentadoria 
era possível, através do Funru
ral, mas o Inamps baixou nor
mas nacionais regulamentando 
a aposentadoria, obrigatórias 
para os médicos e desde então 
nenhum mutilado conseguiu 
aposentar-se. Quem explica isso 
é o coordenador-geral dos bene-

O motor paraibano, junto com a Jibrfl, devora carne humana 

OPINIÃO 

Lucro sujo de sangue 
C hega a ser difícil de 

acreditar que fazendei
ros tidos como respeitáveis, 
prósperos comerciantes e até 
deputados, os quais costu
mam intitular-se represen
tantes do povo, baseiem 
suas fortunas na mutilação 
em massa dos trabalhadores 
d·o sisal. No entanto é o que 
acontece. E não só na Bahia 
mas em outras regiões sisa
leiras, como a do Paraná, 
onde funciona a mesma ma
quininha macabra. 

Na sociedade que temos, 
estribada no capital, quem 
define o que produzir e co
mo produzir é o lucro. O 
bem-estar de quem produz 

fícios de legislação especial do 
INPS, Luiz Carlos Carvalho 
Lopes, presente ao encontro. E 
ele próprio admitiu a necessida
de de modificar as normas apli
cadas pelo lnamps, no caso o 
artigo 323 do decreto 83.080. 
Outro fato que revolta os traba
lhadores do sisal é que um pro
cesso de aposentadoria demora 
de quatro a cinco anos para ser 
julgado, indo do município pa
ra Salvador e depois para Brasí
lia. Durante esse tempo, se o 
mutilado não acha emprego, 
passa fome com toda a família. 

Os patrões, em caso de muti
lação, tiram o corpo fora e dei
xam tudo por conta do Funru
ral. O acidentado tem oito dias 
para comunicar o fato ao Fun
rural, pois do contrário perde o 
direito de solicitar a aposenta
doria enquanto recebe o 
auxílio-doença, "que não dá 
nem para a farinha". Mas, se
gundo relata Aloísio Carneiro, 
na hora <..n que o médico diz 
que sarou é que o trabalhador 
está perdido. Feito o laudo, o 
médico afirma que ele não está 
inválido. Há um segundo laudo 
e novo desmentido. Vêm então 
os recursos, e assim passam 

as riquezas não conta. E o 
exemplo dos trabalhadores 
da área de Conceição do 
Coité mostra bem como é 
preciso lutar, com garra, até 
por uma magra aposentado
ria por invalidez 

N a luta por seus inte
resses vitais, contudo, . 

as vítimas do ·capital fazem 
sua escola. AP.rendem o va
lor de sua união, a real natu
reza de seus exploradores e 
do poder político, que nada 
tem de imparcial. Acumu
lam energias para o combate 
maior, por uma nova socie
dade, baseada no trabalho e 
voltada para o bem-estar ge
ral dos Jbalhadores. 

quatro ou cinco anos. 
Entre os mutilados há velhos e 
jovens, homens e mulheres. Né
ris Cordeiro de Almeida, 28 
anos de idade, há cinco sem 
uma mão, com a esposa tam
bém mutilada e dois filhos para 
criar, desabafa: "Depois dizem 
que o governo está ajudando o 
nordestino. Está nada!" 

João Sacerdote Carneiro, 50 
anos, 35 dos quais trabalhando 
no sisal, há nove anos perdeu a 
mão esquerda e espera pela 
aposentadoria. Já José Carlos 
Reis, 1 7 anos, ainda sofre dores 
pois perdeu a mão direita há 15 
dias. Procurou o Funrural, mas 
não recebeu auxílio-doença. 

O único aposentado presente, 
Vivaldino Bonfim, 47 anos, dez 
filhos, seis anos de mutilado, 
também se queixa: "Ganho Cr$ 
47 mil, não dá para nada". Rei
vindica uma aposentadoria 
maior. 

Depois deste primeiro 
na luta, foi marcado novo en
contro dos mutilados, dia 5 d 
outubro, em Conceição do Coi
té, com a presença de parlamen
tares e representantes do gover-
no. (Luís Sérgio Rocha, d 
sucursal de Salvador) 

Pouco após atingir com 
grande alarido a extração 
de 500 mil barris diários de 
petróleo, a Petrobrás vol
tou às manchetes com o in
cêndio na plataforma de 
Enchova, dia 16. Com ele, 
a produção caiu de novo 
para menos de 500 mil bar
ris. E o mais grave: 42 tra
balhadores perderam a vi
da, engrossando a longa 
lista dos mortos pelo des
leixo daquela empresa. 

A 82 quilômetros do litoral 
de Macaé, Rio de Janeiro, 
um vazamento de gás na área 
de perfuração provocou duas 
explosões, seguidas de incên
dio. Na primeira, por volta 
das 3:30 horas, morreram os 
engenheiros, técnicos e fun
cionários que tentavam dei
xar a plataforma numa ba
leeira salva-vidas cujo meca
nismo de descida não funcio
nou. Um lado do barco des
pencou, atirando 57 homens 
ao mar, de mais de 30 metros 
de altura (o equivalente a um 
prédio de dez andares). Cin
co desses trabalhadores con
tinuam desaparecidos - pro
vavelmente foram comidos 
por tubarões. A segunda ex
plosão ocorreu às 7 horas, 
quando um pelotão de incên
dio já havia dominado o fo
go. 

Um dos 15 sobreviventes 
do desastre, o operário José 
de Oliveira, de 42 anos, con
ta que, quando a embarcação 
ficou pendurada por um úni
co cabo, ele permaneceu de 
cabeça para baixo, e dessa 
maneira caiu no mar ficando 
sob a baleeira, tentando se li
bertar do cinto de segurança 
que o prendia. 

Logo após o acidente, o di
retor do Sindicato dos Enge
nheiros do Rio de Janeiro, 
Jorge Eduardo Nascimento, 
trabalhando na Petrobrás 
desde 1976, afirmou que a 
tragédia de Enchova é expli
cada tecnicamente: "O 
corre-corre para atingir a 
anunciada meta de 500 mil 
barris de petróleo/dia, inde
pendentemente de maiores 
cuidados com as condições 
de segurança, só poderia cau
sar acidentes graves''. 

O engenheiro denunciou 
que "alguns técnicos de segu
rança da Petrobrás já vinham 
alertando para o perigo de se 
antecipar a produção de pe
tróleo, na busca de metas as
tronômicas que colocam em 
risco vidas humanas, instala
ções de plataformas e o pró
prio período de vida dos re
servatórios que produzem 
para um determinado cam
po". Segundo Eduardo Jor
ge, técnicos da área de pro
dução da empresa sabiam 
dos riscos de segurança que 
estavam correndo, mas não 
tornaram públicas suas preo
cupações com medo de serem 
demitidos. 

Desta maneira, a Petro
brás, conquistada pelo povo 
brasileiro na memorável 
campanha de massas do "Pe
tróleo é Nosso'', afunda 
sempre mais no mau cami
nho em que foi colocada pe
lo regime militar entreguista 
e por sucessivas administra
ções de generais e tecnocratas 
(Gérson Marques e Maria do 
Rosário- Rio de Janeiro) 

Os ataúdes dos petroleiros mor tos na tragédia de Enchova 

657 mortos na trilha de sangue de Shlgeakl Uekl: relação 
das maiores tragédias dos últimos 18 meses envolvendo 

Petrobrás 

março 

de 1983 

15 de 
junho 
de 1983 

31 de 

agosto 

de 1983 

14 de 

outubro 

de 1983 

17 de 

outubro 

de 1983 

25 de 

fevereiro 

de 1984 

29 de 

junho 

de 1984 

16 de 

agosto 

de 1984 

Helicóptero modelo BEL·212 da Aeró· 
leo Táxi Aéreo cal a 50 milhas do llto· 
ral do Rio Grande do Norte, transpor
tando funcionários da Petrobrás. 

Outro helicóptero alugado pela Pe· 
trobrás cal, na Bacia de Campos, Es· 
tado do Rio, quando seguia para a 
plataforma de Badejo. 

,_ 
Trem com 15 vagões de óleo e cinco 
de gasolina descarrilha em Pojuca, a 
70 km de Salvador; nenhuma provi· 
dêncla é tomada para Isolar o local e 
a gasolina derramada é recolhida pe· 
lo povo, até que uma explosão des
trói um bairro Inteiro da cidade. 

Rompimento de um oleoduto causa a 
maior tragédia ecológica do pafs, ao 
Inundar o mangue de Bertloga, litoral 
de São Paulo, matando milhares de 
animais marinhos e a flora local. 

Navio que era abastecido no piar da 
Petrobrás, em São Sebastião, derra· 
ma uma tonelada de óleo no litoral 
paulista, causando novo desastre 
ecológico. 

Tragédia de VIla Socó, a maior regls· 
trada no pafs: vazamento de gasolina 
num gasoduto da Petrobrás, às mar· 
gens da VIa Anchieta, São Paulo, 
atinge o mangue onde fica uma fave· 
la; avisada, a Petrobrás não toma pro· 
vidênclas até que pela madrugada há 
uma explosão e o Incêndio. 

Avião da Táxi Aéreo Marília contrata· 
do pela Petrobrás para transportar 
jornalistas à cidade de Macaé, Esta· 
do do Rio, choca-se com um morro, 
matando todos os passage!ros. 

Grande incêndio na plataforma de 
Enchova, bacia petrolífera de Cam· 
pos: ao receber ordens de abandonar 
o local, os trabalhadores são vftlmas 
da Insegurança do equipamento de 
socorro; uma baleeira salva-vidas 
despenca de 30 metros de altura e jo· 
ga 57 homens ao mar. 

• Como as vitimas de Pojuca e VIla Socó eram gente simples do povo, 
jamais se apurou ao certo seu número, sabendo·se apenas que superou 
a casa dos cem e dos 500. 

• 
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